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DESTAQUES DO DIA

	| Novo Desenrola permitirá 
uso do FGTS para 
renegociação de dívidas

	| Endividamento das famílias 
atinge 49,9% em fevereiro e 
renova recorde, mostra BC

	| Alckmin 
anuncia  
R$ 10 bi  
em crédito 
para 
máquinas 
agrícolas 
em feira  
do agro

	| Lula lidera 1º turno e empata com Flávio no 2º, diz pesquisa 
BTG/Nexus

	| Flávio faz primeiro ato de pré-campanha com Tarcísio e diz que 
governador será presidente 'um dia'

EMPRESÁRIOS DA 'TIMES SQUARE DE SP' QUEREM 
ATRAIR MULTIDÃO E 'LUCRO COM PROPÓSITO' AO 

EXPLORAR PUBLICIDADE NO CENTRO

Empresários à frente 
do projeto apelida-
do de Times Square 

paulistana, na famosa es-
quina das avenidas Ipiranga 
e São João, dizem esperar 
que a instalação de enormes 
painéis de LED com exibição 
de publicidade atraia mais 
pedestres para o centro de 
São Paulo e gere um "lucro 
com propósito" o propósito, 
neste caso, é o que eles 
chamam de revitalização da 
região. Como contrapartida 
pelo direito de explorar 
comercialmente a área, eles 
terão de colocar bancos em 
calçadas, restaurar a facha-
da pichada de uma igreja 
católica e fazer a manuten-
ção de uma estátua e de um 
relógio antigo.

A iniciativa ganhou mais 
projeção e críticas há uma 

semana, ao ser anunciada 
pelo governador Tarcísio 
de Freitas em um vídeo 
publicado nas redes sociais. 
O material, gerado por IA, 
mostra dezenas de painéis 
de LED instalados em 
prédios históricos, como a 
Galeria do Rock e o Palacete 
dos Artistas.Na prática, 
porém, a Times Square pau-
listana será bem mais mo-
desta, com quatro painéis. 
A expectativa do grupo era 
estrear os LEDs durante a 
Copa do Mundo, mas eles só 
ficarão prontos em agosto.

A cooperação foi pro-
posta por dois grupos 
empresariais há dois anos. 
Um deles é o paulistano 
Fábrica de Bares, dono de 
estabelecimentos famosos 
como o Blue Note, Riviera 
e o Bar Brahma, este último 

situado na esquina das ave-
nidas Ipiranga e São João, 
imortalizada pela música 
"Sampa", de Caetano Veloso.

A outra empresa se 
chama LedWave, de Goiâ-
nia. Nos últimos anos, ela 
vem instalando painéis se-
melhantes em cidades como 
Brasília e Porto Alegre. O 
grupo também tem um 
escritório em Los Angeles, 
nos Estados Unidos.

Todo o projeto, que 
oficialmente se chama 
Boulevard São João, vai 
custar R$ 48,6 milhões às 
empresas. Porém, apenas 
R$ 6 milhões (R$ 2 milhões 
por ano de contrato) serão 
destinados às intervenções 
urbanas previstas como 
contrapartida pelo direito 
de exploração da paisagem.

Folhapress
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Diária

Fazemos parte 
da 

NO MUNDO

O homem que dis-
parou durante 
um evento em 

Washington com a presença 
do presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump, 
compareceu pela primeira 
vez diante de um juiz fe-
deral, nesta segunda-feira 
(27), e foi indiciado por 
tentativa de assassinato. Se 
considerado culpado, ele 
poderá ser condenado à 
prisão perpétua, segundo o 
procurador-geral interino 
dos EUA, Todd Blanche.

Em entrevista a jornalis-
tas, Blanche detalhou que 
Cole Tomas Allen, 31, ele 
foi acusado de tentativa de 
assassinato do presidente 
dos EUA, cuja condenação 
é de prisão perpétua, 
transporte de arma para 
cometer um crime (10 anos 
de detenção) e disparo de 
arma de fogo durante a prá-
tica de um crime violento (a 
partir de 10 anos até prisão 
perpétua).

Durante a audiência, 
segundo a agência de notí-
cias Reuters, ele vestia um 
macacão azul, comum entre 

detentos, ao ser levado para 
o tribunal federal de Wa-
shington, segundo a agência 
de notícias Reuters. "Ele 
tentou assassinar o presi-
dente dos EUA, Donald J. 
Trump", disse a promotora 
Jocelyn Ballantine durante a 
audiência.

O atirador, que não se 
declarou culpado, afirmou 
que responderia a todas as 
perguntas com sinceridade. 
Já o juiz federal Matthew 
Sharbaugh determinou que 
ele permanecesse sob cus-
tódia enquanto o caso é in-
vestigado. Outra audiência 
foi marcada para a próxima 
quinta-feira (30).

Após a audiência, em 
entrevista a jornalistas, o 
procurador-geral afirmou 
que "agentes federais não 
falharam" durante o evento. 
A fala acontece na esteira 
de críticas relacionadas 
a falta de segurança no 
evento. Segundo relatos de 
jornalistas, os convidados 
não passaram por raio-X ou 
detectores de metais para 
entrar no jantar.

Folhapress

	| Atirador em jantar com Trump é 
acusado de três crimes e pode 
ser condenado à prisão perpétua

	| Ataque de Israel mata 14 no Líbano 
no pior dia desde o cessar-fogo

	| Putin diz que fará 'tudo' 
para alcançar a paz em 
encontro com chanceler 
iraniano

O ministro das 
Relações Exte-
riores do Irã, 

Abbas Araghchi, se reuniu 
com o presidente da Rússia, 
Vladimir Putin, nesta se-
gunda-feira (27), depois de 
responsabilizar os Estados 
Unidos pelo fracasso da 
mais recente rodada de 
negociações no Paquistão.

Segundo agências es-
tatais russas, Putin disse 
esperar que o povo iraniano 
supere o que descreveu 
como um "período difícil" 
e afirmou ao chanceler ira-
niano que fará "tudo" o que 
puder para alcançar a paz 
no Oriente Médio.

A Rússia é uma das prin-
cipais aliadas da República 
Islâmica, e o encontro ocor-

re em meio a um cessar-fo-
go temporário. Até agora 
os diálogos para terminar o 
conflito e reabrir o estreito 
de Hormuz, bloqueado por 
Teerã, fracassaram diante 
da firmeza demonstrada 
tanto por Washington quan-
to pelo Irã.

"De nossa parte, faremos 
tudo o que sirva aos seus 
interesses e aos interesses 
de todos os povos da região 
para garantir que a paz seja 
alcançada o mais rapida-
mente possível", disse Putin.

"Na semana passada, 
recebi uma mensagem do 
líder supremo do Irã [Moj-
taba Khamenei]. Gostaria de 
pedir que transmita meus 
mais sinceros agradecimen-
tos por isso e de confirmar 

que a Rússia, assim como 
o Irã, pretende continuar 
nossa relação estratégica", 
acrescentou o presidente 
russo.O Irã firmou no ano 
passado um acordo de 
parceria estratégica de 20 
anos com Moscou. A Rússia 
está construindo duas 
novas unidades nucleares 
em Bushehr, local da única 
usina nuclear do Irã, e Teerã 
forneceu a Moscou drones 
Shahed contra a Ucrânia.

De acordo com agências 
russas, Araghchi disse que, 
devido à guerra com os EUA 
e Israel, "o mundo agora 
percebeu o verdadeiro 
poder do Irã" e "ficou claro 
que a República Islâmica 
do Irã é um sistema estável, 
sólido e poderoso".   Folhapress

Ataques de Israel no 
sul do Líbano ma-
taram 14 pessoas 

no domingo (26), no dia mais 
letal desde o início do ces-
sar-fogo com o Hezbollah.

O Ministério da Saúde do 
Líbano confirmou a morte 
de 14 pessoas e 37 feridos. 
Entre os mortos estão duas 
mulheres e duas crianças, 
vítimas de ataques em vá-
rias regiões do sul do país.

Israel ordenou a saída de 
moradores de sete cidades 
libanesas. O exército isra-
elense pediu que os civis 
deixassem áreas ao norte do 
rio Litani e afirmou ter ata-
cado combatentes, lançado-
res de foguetes e um depó-
sito de armas do Hezbollah.

O Hezbollah atacou 
tropas israelenses dentro 
do Líbano. O grupo também 

atingiu a equipe de resgate 
enviada para o local. Israel 
confirmou a morte de um 
soldado e o ferimento de 
outros seis na ação.

O primeiro-ministro de 
Israel acusou o Hezbollah de 
destruir o acordo. "As viola-
ções do Hezbollah estão, na 
prática, desmontando o ces-
sar-fogo", disse Benjamin 
Netanyahu. Ele afirmou que 
Israel age de acordo com as 
regras combinadas com os 
Estados Unidos.

O Hezbollah prometeu 
manter os ataques a tro-
pas israelenses. O grupo 
afirmou que não vai parar 
enquanto Israel continuar 
violando o cessar-fogo e 
destacou que não vai espe-
rar por uma diplomacia que 
"se provou ineficaz".

O acordo de paz come-

çou em 16 de abril e vai até 
meados de maio. Mediado 
pelos Estados Unidos, o 
cessar-fogo reduziu as hos-
tilidades, mas os dois lados 
continuam trocando tiros e 
acusações.

A guerra atual começou 
em 2 de março. O Hezbollah 
disparou foguetes contra 
Israel para vingar a morte 
do líder supremo do Irã, 
Ali Khamenei. Desde então, 
mais de 2.500 pessoas mor-
reram no Líbano.

O exército israelense 
atua em uma zona de segu-
rança de 10 quilômetros. A 
área fica dentro do territó-
rio libanês ao longo da fron-
teira. Do lado israelense, os 
ataques do Hezbollah mata-
ram dois civis e 16 soldados 
desde o início do conflito.

Folhapress
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ECONOMIA

O novo programa 
Desenrola, que 
vem sendo 

chamado de Desenrola 2.0, 
deve ser anunciado esta 
semana pelo presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva e 
vai permitir o uso do Fundo 
de Garantia do Tempo de 
Serviço (FGTS) para a rene-
gociação das dívidas. 

A informação foi confir-
mada nesta segunda-feira 
(27) pelo ministro da Fazen-
da, Dario Durigan, em São 
Paulo, após participar de 
reuniões com banqueiros.

“A gente segue traba-
lhando com a possibilidade 
de usar o fundo de garantia”, 
disse o ministro. 

Durigan adiantou, no 
entanto, que haverá um 
limite para o uso do FGTS 
no Desenrola. 

“A limitação que vai ter 

para garantia do próprio 
fundo é um percentual do 
saque. Então é um saque 
limitado dentro do progra-
ma, vinculado ao pagamen-
to das dívidas do programa, 
mas não necessariamente 
sendo maior do que a dívi-
da”, explicou. 

Nesta manhã, o ministro 
esteve reunido na capital 
paulista com banqueiros e 
com o presidente da Fede-
ração Brasileira de Bancos, 
Isaac Sidney. Estiveram 
presentes os presidentes 
dos bancos BTG Pactual, 
Itaú Unibanco, Santander, 
Bradesco e Nubank. À tarde, 
ele também se reuniu com 
representantes do Citibank.

“Estamos hoje con-
cluindo as conversas com 
as instituições financeiras 
para entregar ao presiden-
te, essa semana, o programa 

de renegociação das dívidas 
das famílias brasileiras. 
Estou voltando para Bra-
sília amanhã e falarei com 
o presidente para que o 
anúncio seja feito, possivel-
mente, ainda esta semana 
pelo presidente”, disse ele a 
jornalistas. 

De acordo com o mi-
nistro, o novo programa 
Desenrola pretende reduzir 
os níveis de inadimplência 
no país, em um cenário de 
juros ainda elevados, mas 
com expectativa de queda 
nos próximos meses. “O 
programa tem aquela linha 
geral de exigir reduções de 
uma dívida que as famílias 
brasileiras mais sofrem 
hoje como o cartão de cré-
dito, o CDC (crédito direto 
ao consumidor) e o cheque 
especial”, explicou.

Patricia Elanie Cruz/ABR

	| Novo Desenrola permitirá uso do 
FGTS para renegociação de dívidas

O endividamento 
das famílias bra-
sileiras atingiu 

49,9% em fevereiro e reno-
vou o recorde histórico da 
série do Banco Central, ini-
ciada em janeiro de 2005. A 
alta mensal foi de 0,1 ponto 
percentual, segundo dados 
divulgados pelo órgão nesta 
segunda-feira (27).

Nesse cálculo, o Banco 
Central considera o saldo 
das dívidas das famílias no 
mês de referência, neste 
caso fevereiro, em relação 
à renda disponível acumu-
lada nos últimos 12 meses.

O resultado de fevereiro 
se iguala ao pico observado 
em quase quatro anos. 
"Tem uma tendência de 
crescimento que culmina 
em julho de 2022, com 

49,9%, ela [curva] começa a 
se reduzir e volta a crescer 
nos últimos meses e repete, 
em fevereiro de 2026, esse 
percentual", afirmou o 
chefe do departamento de 
Estatísticas do BC, Fernan-
do Rocha, na apresentação 
dos dados.

Excluindo os financia-
mentos imobiliários, o nível 
de endividamento alcançou 
31,4% em fevereiro, um 
avanço também de 0,1 
ponto percentual no mês 
(31,3% em janeiro).

O comprometimento de 
renda das famílias também 
subiu em fevereiro e chegou 
a 29,7% nova máxima histó-
rica da série histórica do BC, 
iniciada em março de 2005. 
Nesse caso, o cálculo consi-
dera o saldo das dívidas em 

relação à renda mensal das 
famílias. No mês, em relação 
a janeiro, a elevação foi de 
0,2 ponto percentual, mos-
tram os dados atualizados 
da autoridade monetária.

"Manteve trajetória 
de crescimento, em 12 
meses cresceu 1,9 ponto 
percentual, e também é o 
maior percentual da série 
histórica do Banco Central 
para o comprometimento 
de renda", disse Rocha.

Um aumento equivalente 
foi observado no compro-
metimento de renda das 
famílias desconsiderando 
os financiamentos imobiliá-
rios, com um salto de 27,2% 
em janeiro para 27,4% no 
mês seguinte, também pa-
tamar recorde.

Folhapress

	| Endividamento das 
famílias atinge 49,9% 
em fevereiro e renova 
recorde, mostra BC

	| Economistas preveem 
que Copom reduzirá 
Selic para 14,5% mesmo 
com inflação mais alta

Os economistas 
voltaram a aumen-
tar a previsão da 

inflação deste ano e acredi-
tam que o Copom (Comitê 
de Política Monetária) do 
Banco Central deverá redu-
zir a taxa de juros dos atuais 
14,75% para 14,5% na 
reunião que começa nesta 
terça-feira (28), um corte de 
0,25 ponto percentual.

O boletim Focus divulga-
do nesta segunda-feira (27) 
mostra que a expectativa 
para o IPCA (Índice Nacional 
de Preços ao Consumidor 
Amplo) subiu de 4,8% para 
4,86% na sétima semana 
consecutiva de elevação do 
índice.

Com isso, os analistas 
mantêm a perspectiva que 
a inflação fechará o ano 
acima do teto da meta que é 
de 4,5%, já que o BC impôs 
o objetivo de 3%, com mar-
gem de 1,5 ponto percentu-
al para mais ou para menos.

A previsão do IPCA era 
de 3,91% em 9 de março, 
mas passou a subir segui-
damente com o temor sobre 
os impactos da guerra no 

Irã, que começou em 28 de 
fevereiro com os ataques 
de EUA e Israel ao Irã, que 
revidou as ofensivas.

Os economistas também 
elevaram a previsão do 
IPCA para 2027 (de 3,99% 
para 4%) e de 2028 (de 
3,6% para 3,61%).

O boletim Focus ainda 
indica que os especialistas 
ouvidos pelo BC apostam 
em um corte de 0,25 na 
reunião desta semana. O 
anúncio será feito na quar-
ta-feira (29).

Os analistas mantiveram 
a expectativa que o país ter-
minará o ano com os juros 
a 13%. As previsões para 
os dois anos seguintes tam-
bém ficaram estagnadas em 
11% (2027) e 10% (2028), 
mas caiu em 2029 de 9,88% 
para 9,75%.

A perspectiva para o PIB 
(Produto Interno Bruto) 
deste ano caiu pela primeira 
vez no ano, indo de 1,86% 
para 1,85%. O mercado 
também diminuiu a previ-
são do dólar para R$ 5,25, 
contra R$ 5,30 da semana 
passada.                          Folhapress
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POLÍTICA

 O presidente 
Lula (PT) apa-
rece à frente 

em cenário de primeiro 
turno testado por nova pes-
quisa BTG/Nexus divulgada 
nesta segunda-feira (27), 
mas continua empatado 
com o senador Flávio Bol-
sonaro (PL) em hipótese de 
eventual confronto direto 
entre os dois.

O levantamento aponta 
o petista com 41% das in-
tenções de voto, ante 36% 
do filho do ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL). Nesse 
cenário, os ex-governado-
res Romeu Zema (Novo) e 
Ronaldo Caiado (PSD) estão 
com 4% e 3%, respectiva-
mente.

Já Renan Santos (Missão) 
registra 3%, e Augusto Cury 
(Avante) aparece com 2%. 
Aldo Rebelo (Democracia 

Cristã) e Cabo Daciolo (Mo-
biliza) marcam 1% cada um. 
Brancos e nulos somam 6%. 
Não responderam ou não 
souberam responder 2%.

Em cenário de segundo 
turno, Lula aparece com 
46%, ante 45% de Flávio. 
O petista mantém o mesmo 
percentual aferido em 
março. A intenção de voto 
do senador, que tinha 46% 
naquele mês, oscilou dentro 
da margem de erro.

Tanto em uma disputa 
direta contra Zema quanto 
em uma contra Caiado, Lula 
registra 45%, enquantos os 
ex-governadores têm 41% 
a depender de quem fosse 
para o segundo turno -um 
empate técnico no limite 
da margem de erro, o que 
indica provável vantagem 
do petista.

A pesquisa foi feita por 

por telefone entre os dias 
24 e 26 de abril. Foram en-
trevistados 2.028 eleitores 
com 16 anos ou mais. A 
margem de erro é de dois 
pontos percentuais, com 
intervalo de confiança de 
95%. O levantamento está 
registrado no TSE sob o 
código BR-01075/2026.

Em cenário de primeiro 
turno testado pelo instituto 
pela primeira vez em março, 
sem Augusto Cury ou Cabo 
Daciolo, Lula mantém os 
mesmos 41%, ao passo que 
Flávio foi de 38% para 36%.

Apenas um cenário de 
primeiro turno, Lula apare-
ce tecnicamente empatado 
com Flávio: em uma disputa, 
além dos dois, com Caiado, 
Renan Santos e Aldo Rebelo. 
Nesse caso, o petista regis-
tra 41% das inteções, con-
tra 38% do senador.    Folhapress

	| Lula lidera 1º turno e empata com 
Flávio no 2º, diz pesquisa BTG/Nexus

O senador Flávio 
Bolsonaro (PL-
RJ), pré-candi-

dato à Presidência, foi acla-
mado nesta segunda-feira 
(27) por representantes do 
agronegócio como "futuro 
presidente" no primeiro 
ato de pré-campanha em 
conjunto com o governador 
de São Paulo, Tarcísio de 
Freitas (Republicanos).

O evento foi marcado 
por críticas à gestão do 
presidente Lula (PT). Flávio 
disse que o petista será 
"irrelevante" a partir do 
próximo ano.

Saudado por Tarcísio 
e deputados federais, o 
senador visitou a Agrishow 
(Feira Internacional de Tec-
nologia Agrícola em Ação), 
em Ribeirão Preto (a 313 
km de São Paulo), principal 
evento agrícola do país.

Tarcísio, alvo de críticas 
do bolsonarismo pelo que 
afirmam ser um baixo en-
gajamento na candidatura 
de Flávio, disse que o filho 
de Jair Bolsonaro (PL) será 
presidente a partir do pró-
ximo ano e que tem orgulho 
da jornada que fez com o 
ex-presidente, que cumpre 
prisão familiar.

As afirmações foram fei-
tas no auditório do Centro 
de Cana do IAC (Instituto 
Agronômico de Campinas), 
do governo estadual, que 
fica dentro da fazenda que 
abriga a feira agrícola.

"Esse tempo difícil vai 
mudar, porque ninguém 
aguenta mais [...] Eu tenho 
certeza que o resultado de 
outubro vai ser excepcional. 
Eu tenho certeza que a 
gente vai ter uma virada de 
chave", afirmou Tarcísio.

Depois, em entrevista 
coletiva, ele disse que o 
ato é o primeiro de vários 
que ocorrerão, como os en-
volvendo o lançamento da 
pré-candidatura ao Senado 
de Guilherme Derrite (PP) e 
eventos como a Feicorte, em 
Presidente Prudente.

Flávio disse em seu 
discurso que quem deveria 
estar no seu lugar no ato 
hoje era seu pai, que cum-
pre prisão domiciliar.

"Eu não teria alguém me-
lhor aqui em São Paulo para 
caminhar ao lado, o Tarcí-
sio. Uma pessoa que tem, 
sim, plena capacidade de 
ser presidente deste Brasil. 
E, se Deus quiser, ainda vai 
ser um dia, Tarcísio, porque 
o Brasil merece uma pessoa 
como você comandando 
também este país", disse o 
senador.                       Folhapress

	| Flávio faz primeiro 
ato de pré-campanha 
com Tarcísio e diz 
que governador será 
presidente 'um dia'

	| TCE flagra contratos para 
parentes de vereadores 
e superfaturamento de 
obras com emendas Pix 
em SP

Uma auditoria iné-
dita do Tribunal de 
Contas do Estado 

de São Paulo (TCE-SP) sobre 
o pagamento de emendas 
Pix de deputados estaduais 
e vereadores paulistas mos-
trou que esses recursos vão, 
em sua maioria, para obras e 
serviços feitos sem plano de 
trabalho, o que torna impos-
sível rastrear se o dinheiro 
foi gasto como prometido.

Na auditoria especial, 
que se debruçou sobre 66 
emendas de 2023 a 2025 
a prefeituras e entidades 
filantrópicas, além de obras 
feitas sem licitação adequa-
da, o corpo técnico do TCE 
encontrou emendas pagas a 
entidades controladas por 
parentes dos parlamentares 
que as indicaram e indícios 
de superfaturamento.

Os deputados estaduais 
autores das emendas afir-
maram desconhecer os re-
sultados da fiscalização do 
TCE-SP e prometeram tomar 
providências. As prefeituras 
que retornaram o contato 
da reportagem afirmaram 
que não foram notificadas 
pelo órgão de controle ou 
negaram irregularidades.

As emendas Pix são 
repasses a prefeituras 
sem a necessidade de que 
elas assinem convênios 
específicos com o governo 
estadual. Elas ficam na clas-
se das emendas impositivas 
-gastos que o Executivo tem 
obrigação de fazer.

Na esfera federal, as apu-
rações de desvio de finali-
dade relacionadas a esses 
gastos são alvo de inquérito 
no STF, com decisões do mi-
nistro Flávio Dino que che-
garam até, no ano passado, à 
suspensão desses repasses 
para algumas prefeituras.

Em São Paulo, para ela-
borar um diagnóstico sobre 
transparência, rastreabi-
lidade e regularidade dos 
gastos, como determina o 
STF, o TCE selecionou emen-
das a partir de uma análise 
de riscos, entre quase 2.000 
emendas pagas, e elaborou 
a amostra com 66 repasses 
para 59 prefeituras, que 
totalizaram R$ 52 milhões. 
Cerca de 30% desse valor foi 
composto por transferên-
cias municipais -de cidades 
que pagam emendas Pix de 
vereadores para organiza-
ções sociais.                    Folhapress
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AGRONEGÓCIO

Para uma plateia for-
mada por algumas 
das principais en-

tidades do agronegócio bra-
sileiro, o vice-presidente da 
República, Geraldo Alckmin 
(PSB), anunciou a liberação 
de uma linha de crédito 
especial de R$ 10 bilhões 
para produtores rurais com 
juros na casa de um dígito 
para a compra de máquinas 
e implementos agrícolas.

A declaração ocorreu 
neste domingo (26) em 
Ribeirão Preto (a 313 km de 
São Paulo), na abertura da 
Agrishow (Feira Internacio-
nal de Tecnologia Agrícola 
em Ação), principal feira 
agrícola do país.

O anúncio ocorre num 
momento em que o governo 
enfrenta fortes criticas do 

agronegócio, com os princi-
pais eventos do setor tendo 
se consolidado nos últimos 
anos como território de 
políticos ligados à direita.

"A gente imagina que em 
três semanas estará libera-
da, são R$ 10 bilhões para 
financiar trator, implemen-
tos, colheitadeiras, enfim, 
toda a parte de máquinas 
agrícolas, pela própria 
Finep", afirmou Alckmin.

A Agrishow está em sua 
31ª edição e pela primeira 
vez nos últimos anos não 
divulgou estimativa de 
negócios que possam ser 
gerados pelos 800 expo-
sitores, dos quais 100 são 
estreantes. O vice-presi-
dente estava acompanhado 
dos ministros André de 
Paula (Agricultura) e 
Fernanda Machiaveli (De-

senvolvimento Agrário).
Antes do discurso de 

Alckmin, o presidente da 
Agrishow, João Marchesan, 
afirmou que os custos de 
produção pressionam as 
margens de lucro e que as 
taxas de juros exigem uma 
precisão cirúrgica nos ne-
gócios. Ele ainda disse à mi-
nistra do Desenvolvimento 
Agrário para ter atenção 
com o próximo Plano Safra.

Secretário da Agricul-
tura de São Paulo, Geraldo 
Melo Filho disse que o agro-
negócio vive um momento 
de atenção no país. "Custos 
pressionados, crédito restri-
to e juros que inviabilizam é 
o preço e inadimplência e 
recuperações judiciais. Essa 
é a realidade, com margens 
espremidas e juros quase 
extorsivos."                     Folhapress         

	| Alckmin anuncia R$ 10 bi em crédito 
para máquinas agrícolas em feira do 
agro

	| Máquinas atingem pico 
de descarbonização 
com projetos 
apresentados na 
Agrishow

Setor que se desen-
volveu fortemente 
nas últimas décadas 

com a utilização intensa 
de máquinas movidas a 
óleo diesel, o agronegócio 
chegou, em 2026, ao pata-
mar mais elevado da des-
carbonização nos últimos 
anos, com equipamentos 
que utilizam combustíveis 
menos poluentes e, ao 
mesmo tempo, mantêm o 
desempenho dos modelos 
tradicionais que necessitam 
do derivado do petróleo.

O desafio para fabrican-
tes com as máquinas mo-
vidas a tecnologias limpas 
é, também, reduzir futuros 
custos operacionais, já que 
o diesel e a gasolina acumu-
lam altas expressivas após a 
deflagração da guerra no Irã.

O custo de importação 
da gasolina, por exemplo, 
subiu 61%, conforme es-
timativa da ANP (Agência 
Nacional do Petróleo, Gás e 
Biocombustíveis).

O diesel, porém, foi visto 
como uma questão mais 
emergencial no início da 
guerra porque 30% do con-
sumo no Brasil é importado.

Fabricantes globais de 
máquinas agrícolas levarão 
nesta semana à Agrishow 

(Feira Internacional de 
Tecnologia Agrícola em 
Ação), em Ribeirão Preto (a 
313 km de São Paulo), lan-
çamentos que vão além dos 
tratores com combustíveis 
sustentáveis já desejados 
desde o início da década 
por produtores rurais, 
como colhedoras de cana e 
máquinas para construção.

A Case IH, da CNH, apre-
sentará os recentes avanços 
em suas máquinas agrícolas 
movidas a etanol, como os 
testes de mais de 600 horas 
numa colhedora de duas 
linhas, que já colheu 20 mil 
toneladas de cana-de-açú-
car, e o início dos testes em 
campo da colhedora de uma 
linha Austoft 9000.

Além delas, o trator 
movido a etanol Puma 230, 
apresentado na feira em 
2025, passou por mais de 
800 horas de rodagem no 
ciclo da cana desde então, e 
a partir do segundo semes-
tre trabalhará no plantio de 
milho. Assim como ocorre 
com a cana, o milho é usado 
para produzir etanol, daí 
o foco em produzir uma 
máquina movida a etanol 
e que trabalhe para gerar 
mais etanol.                   

 Folhapress

A safra 2026/27 
de cana-de-açú-
car em Minas 

Gerais deverá crescer 
11,6% em comparação com 
a anterior, devido a uma 
combinação de fatores que 
incluem a expansão da área 
de plantio e o aumento da 
produtividade agrícola.

Os dados foram divul-
gados na tarde desta sex-
ta-feira (24) em evento de 
abertura da safra mineira 
em Uberaba, no Triângulo 
Mineiro, e projetam uma 
safra de 83,3 milhões de 
toneladas, ante as 74,7 mi-
lhões da safra anterior.

Segundo a Siamig Bio-
energia (Associação da 
Indústria da Bioenergia e 
do Açúcar de Minas Gerais), 
que fez a estimativa, a área 

de cana plantada no interior 
de Minas Gerais deverá 
crescer 1% na atual safra, 
enquanto a produtividade 
agrícola deverá apresentar 
uma recuperação superior 
a 10%, passando das atuais 
72,1 toneladas de cana por 
hectare para 79,4 toneladas.

As 74,7 milhões de 
toneladas de cana da safra 
2025/26 representaram 
uma queda em relação à 
projeção inicial, de 77,2 
milhões de toneladas. A 
estiagem prolongada nas 
áreas produtoras em Minas 
e a chuva inferior à média 
histórica na entressafra já 
previam um desempenho 
7,1% inferior ao da safra 
2024/25, mas o resultado 
final foi de uma redução 
ainda maior.

Agora, conforme a Sia-
mig, as condições climáticas 
no campo foram favoráveis 
ao longo do desenvolvimen-
to das lavouras e contribuí-
ram para a recuperação da 
produtividade. Além disso, 
há a projeção de 1,4% de 
melhoria na qualidade da 
matéria-prima.

Os dados foram apre-
sentados na 9ª Abertura 
da Safra Mineira de Açúcar 
e Etanol, promovida pela 
CMAA (Companhia Mineira 
de Açúcar e Álcool) na 
fazenda Santa Vitória, pró-
ximo à usina Vale do Tijuco. 
A usina integra a CMAA, um 
dos principais grupos do 
setor sucroenergético do 
país, criado em 2006 pelo JF 
Citrus.

Folhapress

	| Produtividade de cana 
em Minas deve saltar 
10% e impulsionar safra
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continua …

EZS Informática S.A.
CNPJ/MF nº 06.234.798/0001-12

Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras
(Valores expressos em milhares de Reais) 

1. Informações sobre a Sociedade – A EZS Informática S.A. 
(“Companhia”) tem sua sede localizada na cidade de São Paulo, Estado 
de São Paulo, e tem por objetivo principal a prestação de serviços 
especializados em segurança da informação e comercialização de 
licenças de uso de software. Desde 1999 atua no mercado com a 
missão de entregar soluções customizadas que agreguem valor real 
ao cliente, com uma equipe de especialistas altamente qualificados e 
com metodologia baseada nas principais instituições e certificações 
internacionais, tem competência e visão analítica para ajudar compa-
nhias a se protegerem de constantes ameaças. A Companhia desen-
volve seus negócios dentro do contexto de um determinado grupo, 
utilizando-se de ou fornecendo para a estrutura de companhia ligada, 
qual seja, a Tempest Serviços de Informática S.A., sua controladora; 
e a Embraer S.A., controladora da Tempest Serviços de Informática 
S.A., especificamente relativos à atividade de gestão e administração 
dos negócios. 2. Apresentação das demonstrações financeiras 
– As demonstrações financeiras da EZS foram preparadas de acordo 
com as práticas contábeis adotadas no Brasil (BR GAAP). Todas as 
informações relevantes próprias das demonstrações financeiras, e 
somente elas, estão sendo evidenciadas, e correspondem àquelas 
utilizadas pela Administração na sua gestão. 2.1. Base de prepara-
ção: A preparação das demonstrações financeiras requer o uso de 
certas estimativas contábeis críticas e o exercício de julgamento por 
parte da Administração da Companhia no processo de aplicação das 
suas práticas contábeis. As demonstrações financeiras foram prepa-
radas considerando o custo histórico como base de valor (exceto 
quando a rubrica exigiu um critério diferente) e ajustadas para refletir 
a avaliação de ativos e passivos mensurados ao valor justo, quando 
assim requeridas as demonstrações financeiras de 2025 foram apro-
vadas pela Administração em 23 de abril de 2026. 2.2. Moeda fun-
cional e de apresentação: A Administração, após análise das ope-
rações e negócios da Companhia, concluiu que o Real (R$) é a moeda 
que melhor expressa seus resultados e representatividade, sendo 
assumida como a moeda funcional e, em atendimento à legislação 
brasileira, estas demonstrações financeiras estão sendo apresentadas 
na mesma moeda. 2.3. Uso de estimativa e julgamentos: Na pre-
paração destas demonstrações financeiras, a Administração utilizou 
julgamentos e estimativas que afetam a aplicação das políticas contá-
beis do Grupo e os valores reportados dos ativos, passivos, receitas 
e despesas. Os resultados reais podem divergir dessas estimativas. 
As estimativas e as premissas são revisadas de forma contínua. As 
revisões das estimativas são reconhecidas prospectivamente. As 
informações sobre julgamentos realizados na aplicação das políticas 
contábeis que têm efeitos sobre os valores reconhecidos nas demons-
trações financeiras estão incluídas nas seguintes notas explicativas: 
• Nota Explicativa nº 7 – teste de redução ao valor recuperável do 
contas a receber: principais premissas na determinação dos valores 
recuperáveis do contas a receber. • Nota Explicativa nº 12 – reconhe-
cimento de ativos fiscais diferidos: disponibilidades de lucros tributáveis 
futuros contra o qual diferenças temporárias dedutíveis possam ser 
realizadas; e Nota Explicativa nº 14 – reconhecimento e mensuração 
de provisões e contingências: principais premissas sobre a probabili-
dade e a magnitude das saídas de recursos. 3. Políticas contábeis 
materiais – As principais práticas contábeis adotadas na elaboração 
dessas demonstrações financeiras estão definidas a seguir e foram 
consistentemente aplicadas para todos os períodos apresentados, 
exceto quando diferentemente demonstrado. 3.1. Caixa e equiva-
lentes de caixa: O caixa e equivalentes de caixa são mantidos com 
a finalidade de atender a compromissos de caixa de curto prazo, e 
não para investimento ou outros fins. A Companhia considera equiva-
lentes de caixa uma aplicação financeira de conversibilidade imediata 
em um montante conhecido de caixa que está sujeita a um insignificante 
risco de mudança de valor. Por conseguinte, um investimento, normal-
mente, se qualifica como equivalente de caixa quando tem vencimento 
de curto prazo, por exemplo, três meses ou menos, a contar da data 
da contratação. 3.2. Instrumentos financeiros: A Companhia clas-
sifica seus ativos financeiros sob as seguintes categorias: (i) mensu-
rados ao valor justo por meio do resultado; (ii) mensurados ao custo 
amortizado; e (iii) valor justo por meio de outros resultados abrangen-
tes. A classificação depende da finalidade para a qual os ativos 
financeiros foram adquiridos. A Administração determina a classificação 
de seus ativos financeiros no seu reconhecimento inicial. As compras 
e as vendas regulares de ativos financeiros são reconhecidas na data 
de negociação, data na qual a Companhia se compromete a comprar 
ou vender o ativo. Os ativos financeiros são inicialmente reconhecidos 
pelo valor justo, acrescidos dos custos da transação para todos os 
ativos financeiros, exceto os mensurados ao valor justo por meio do 
resultado, para os quais os custos da transação são reconhecidos 
imediatamente no resultado do exercício. Os ativos financeiros são 
baixados quando os direitos de receber fluxos de caixa dos investi-

Relatório da Administração
Senhores Acionistas, De acordo com as disposições legais e estatu-
tárias, a diretoria da EZS Informática S.A., com sede na Avenida 
Ibirapuera, nº 2.332 – Torre Ibirapuera I, Conjuntos 121 e 122, Sala 
02, Indianópolis, São Paulo-SP, CEP 04028-900, inscrita no CNPJ sob o 
nº 06.234.798/0001-12, inscrita na JUCESP sob o NIRE 35.3.005106-7 
(“Companhia”), submete à apreciação de V.Sas., o Relatório da 
Administração, em conjunto com as Demonstrações Financeiras, 
referentes ao exercício social findo em 31/12/2025, bem como o 
relatório da auditória elaborado pela KPMG Auditores Independentes 
Ltda. Introdução: A EZ Security é uma subsidiária da Tempest 
Security Intelligence que oferece tecnologias que compõe soluções de 
segurança cibernética para os clientes (pequenas, médias e grandes 
empresas), combinando a estas tecnologias serviços de implantação 
e sustentação que visam proporcionar aos nossos clientes um melhor 

uso do potencial destas tecnologias. A empresa, fundada em 2004, 
foi adquirida pela Tempest Security em 2018 para ser líder no setor 
de cibersegurança, oferecendo soluções de cibersegurança end-to-
-end para as empresas, reduzindo custos, oferecendo mais agilidade 
e gerando muito mais eficiência na gestão de riscos de segurança 
cibernética. Implementamos uma variedade de soluções avançadas 
que abrangem desde a detecção precoce até a resposta rápida a inci-
dentes, garantindo a segurança total do ecossistema digital de nossos 
clientes. Situação Atual: A área de Parcerias e Alianças manteve 
sua estratégia de foco em parceiros selecionados, consolidando seus 
resultados. Com foco estratégico nos 4 principais fabricantes: Google, 
Zscaler, Trellix e Trend, a mudança resultou em negócios significativos 
e espera alavancar resultados consolidados em 2026. A empresa foi 
também foi reconhecida como parceiro estratégico por Knowbe4, 

Cloudflare e Trellix, recebendo prêmios de reconhecimento pelos 
seus resultados durante o ano. Durante 2025 a Tempest consolidou-se 
como a empresa com o maior expertise e implementação de soluções 
SecOps Google, entregando a maior implementação da solução na 
América Latina. Resultados Financeiros: Durante o ano de 2025, a 
EZ Security registrou um aumento de 129% em sua receita, totalizando 
R$ 185,1 milhões em 2025, em comparação a R$ 80,9 milhões de 
2024. O lucro líquido da empresa foi de R$ 10,2 milhões em 2025, em 
comparação a R$ 9,8 milhões de 2024. Resultados Operacionais: 
Durante o período analisado, investimos significativamente na capa-
citação das equipes de Vendas e Pré-vendas. E tivemos lançamento 
de ferramentas que pudessem facilitar a visualização de soluções 
da Companhia + Parceiros de negócios de forma mais integrada. 
Conclusão: O ano de 2025 apresentou resultados excepcionais em 

Parcerias e Alianças, impulsionada por deals estratégicos, novas 
parcerias e fortalecimento de parcerias estratégicas. Esse cenário 
positivo projeta um 2026 ainda mais promissor, com um portfólio 
robusto de soluções e um posicionamento de destaque no mercado 
de cibersegurança. Considerações Finais: O presente relatório 
apresenta uma síntese do desempenho financeiro e dos negócios da 
Companhia realizados e ocorridos no exercício de 2025. O período 
englobado é de 01/01/2025 a 31/12/2025. A diretoria da Companhia 
declara que revisou, discutiu e concorda com as Demonstrações 
Financeiras referentes ao exercício findo em 31/12/2025, as quais 
constam anexas ao presente relatório. 

A Administração

Balanços Patrimoniais em 31 de dezembro de 2025 e de 2024 (Em milhares de Reais)
Ativo 2025 2024
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 11.624 32.162
Aplicações financeiras de curto prazo – 22.066
Contas a receber 38.171 24.227
Estoques 7.816 42
Impostos a recuperar 117 –
Despesas antecipadas 36 20
Outros adiantamentos 7 –
Total do ativo circulante 57.771 78.517
Não circulante
Contas a receber 91.327 12.505
IRPJ e CSLL diferido 126 112
Imobilizado 15 20
Intangível 13.334 13.334
Total do ativo não circulante 104.802 25.971
Total do ativo 162.573 104.488

Passivo e patrimônio líquido 2025 2024
Circulante
Fornecedores 30.393 35.264
Obrigações trabalhistas e tributárias 7.357 5.981
IRPJ e CSLL 178 141
Dividendos e juros sobre o capital próprio 
a pagar 7.167 19.496

Receita diferida 8.975 68
Outras contas a pagar – 1.035
Total do passivo circulante 54.070 61.985
Não circulante
Fornecedores 82.720 23.242
Obrigações trabalhistas e tributárias 8.634 2.267
Imposto de renda e contribuição social 2.012 2.012
Receita diferida 7 –
Total do passivo não circulante 93.373 27.522
Patrimônio líquido
Capital social 12.608 12.608
Reserva legal 2.522 2.373
Total do patrimônio líquido 15.130 14.981
Total do passivo e patrimônio líquido 162.573 104.488

Demonstrações de Resultados – Exercícios findos em 
31 de dezembro de 2025 e de 2024 (Em milhares de Reais) 

2025 2024
Receita operacional líquida 173.093 75.307
Custos dos serviços prestados (143.828) (55.076)
Lucro bruto 29.265 20.231
(Despesas)/ receitas operacionais:
Despesas administrativas (2.800) (1.274)
Despesas comerciais (11.731) (6.449)
Reversão/(Perdas) ao valor recuperável do 
contas a receber 81 (265)

Outras receitas (despesas) operacionais líquidas 329 (612)
Lucro operacional antes do resultado 
financeiro 15.144 11.631

Resultado financeiro
Despesas financeiras (10.375) (8.152)
Receitas financeiras 8.224 10.087

(2.151) 1.935
Lucro antes da provisão p/ o IRPJ e CSLL 12.993 13.567
IRPJ e CSLL – corrente (2.852) (3.846)
IRPJ e CSLL – diferido 14 96
Lucro líquido do exercício 10.155 9.816

Demonstrações de Resultados Abrangentes
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e de 2024

(Em milhares de Reais)
2025 2024

Lucro líquido do exercício 10.155 9.816
Outros resultados abrangentes – –
Resultado abrangente do exercício 10.155 9.816

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido – Exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e de 2024 (Em milhares de Reais)
Capital social Reserva legal Reserva de lucros Lucros acumulados Total

Saldos em 31 de dezembro de 2023 12.608 1.882 12.661 – 27.151
Lucro líquido do exercício – – – 9.816 9.816
Constituição de reserva legal – 491 – (491) –
Dividendos mínimos obrigatórios – – – (2.331) (2.331)
Dividendos adicionais propostos – – – (4.504) (4.504)
Juros sobre o capital próprio – – – (2.490) (2.490)
Distribuição de lucros acumulados – – (12.661) – (12.661)
Saldos em 31 de dezembro de 2024 12.608 2.373 – – 14.981
Lucro líquido do exercício – – – 10.155 10.155
Constituição de reserva legal – 149 – (149) –
Dividendos mínimos obrigatórios – – – (2.502) (2.502)
Dividendos adicionais propostos – – – (2.910) (2.910)
Juros sobre o capital próprio – – – (4.594) (4.594)
Saldos em 31 de dezembro de 2025 12.608 2.522 – – 15.130

Demonstrações dos Fluxos de Caixa
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e de 2024

(Em milhares de Reais) 
2025 2024

Atividades operacionais
Lucro líquido do exercício 10.155 9.816
Ajustes ao lucro:
Depreciação 5 7
Reversão/(Perda) ao valor recuperável do contas 
a receber 81 (265)

Imposto de renda e contribuição social 2.852 3.846
Impostos de renda e contribuição social diferido (14) (96)
Receita diferida 8.914 (968)
Juros sobre aplicações financeiras (456) –
Variação cambial sobre aplicações financeiras 2.316 –
Juros sobre empréstimos concedidos – (145)
Variações nos ativos e passivos operacionais
Contas a receber (92.847) 22.536
Estoques (7.774) (42)
Impostos a recuperar (117) –
Despesas antecipadas (16) 2
Outros adiantamentos (7) –
Depósito judicial – 9
Fornecedores 54.607 15.703
Contas a pagar partes relacionadas – (173)
Obrigações trabalhistas e tributárias 7.743 4.020
Outras contas a pagar (1.035) 1.035
Imposto de renda e contribuição social pagos (2.816) (3.759)
Caixa gerado nas atividades operacionais (18.409) 51.526
Atividades de investimento
Recebimento de empréstimos cedidos – partes 
relacionadas – 9.168

Aplicações em conta com vencimento de curto prazo 20.206 (22.066)
Caixa (utilizado nas) provenientes das 
atividades de investimento 20.206 (12.898)

Atividades de financiamento
Dividendos pagos (19.496) (2.819)
Pagamento de juros sobre capital próprio (2.150) (4.068)
Imposto de renda retido na fonte sobre JCP (689) (429)
Caixa utilizado nas atividades de financiamento (22.335) (7.326)
(Redução) Aumento de caixa e equiv. de caixa (20.538) 31.302
Caixa e equivalentes de caixa em 1º de janeiro 32.162 860
Caixa e equivalentes de caixa em 31 de dezembro 11.624 32.162
(Redução) Aumento de caixa e equiv. de caixa (20.538) 31.302
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

mentos tenham vencido ou tenham sido transferidos. Nesse último 
caso, desde que a Companhia tenha transferido significativamente 
todos os riscos e benefícios do ativo. Os ativos ou passivos financeiros 
são compensados e o valor líquido apresentado no balanço patrimonial 
quando, e somente quando, a Companhia tenha atualmente um direito 
legalmente executável de compensar os valores e tenha a intenção de 
liquidá-los em uma base líquida ou de realizar o ativo e liquidar o 
passivo simultaneamente. (i) Mensurados ao custo amortizado: A 
Companhia classifica ativos financeiros como mensurados ao custo 
amortizado somente se ambos os critérios forem atendidos: Ativo 
financeiro é mantido dentro do modelo de negócio cujo objetivo seja 
receber os fluxos de caixa contratuais. Os termos contratuais geram, 
em datas específicas, fluxos de caixa que são relativos somente ao 
pagamento de principal e juros sobre o valor principal em aberto. A 
Companhia possui títulos privados, sendo classificados como custo 
amortizado e que compreendem contas a receber de clientes, de 
partes relacionadas e demais contas a receber. 3.3. Imposto de renda 
e contribuição social – corrente: O imposto de renda e a contribui-
ção social do exercício corrente na Companhia são calculados com 
base nas alíquotas de 15% acrescidas do adicional de 10% sobre o 
lucro tributável excedente mensal de R$ 20 para impostos de renda, 
9% sobre o lucro tributável para a contribuição social sobre o lucro 
líquido e consideram a compensação de prejuízos fiscais e base 
negativa de contribuição social, limitada a 30% do lucro tributável anual. 
O imposto de renda e a contribuição social diferidos são reconhecidos 
com relação às diferenças temporárias entre os valores contábeis de 
ativos e passivos para fins contábeis e os correspondentes valores 
usados para fins de tributação, bem como para prejuízos fiscais e 
bases negativas de contribuição social. A mensuração do imposto de 
renda e da contribuição social diferidos reflete as consequências tri-
butárias que seguiriam a maneira sob a qual a Companhia espera, ao 
final do exercício de elaboração das demonstrações financeiras, 
recuperar ou liquidar o valor contábil de seus ativos e passivos. O 
imposto de renda e a contribuição social diferidos são mensurados 
com base nas alíquotas que se espera aplicar às diferenças temporá-
rias quando elas forem revertidas, baseando-se nas alíquotas que foram 
decretadas ou substantivamente decretadas até a data de elaboração 
das demonstrações financeiras. A mensuração dos ativos e passivos 
fiscais diferidos reflete as consequências tributárias decorrentes da 
maneira sob a qual a Companhia espera recuperar ou liquidar seus 
ativos e passivos. Ativos e passivos fiscais diferidos são compensados 
somente se certos termos contidos na legislação vigente forem 
atendidos. 3.4. Imposto de renda e contribuição social – diferido: 
Ativos e passivos fiscais diferidos são reconhecidos com relação às 
diferenças temporárias entre os valores contábeis de ativos e passivos 
para fins de demonstrações financeiras e os usados para fins de tri-
butação. As mudanças dos ativos e passivos fiscais diferidos no 
exercício são reconhecidas como despesa de imposto de renda e 
contribuição social diferida. O imposto diferido não é reconhecido para: 
• diferenças temporárias sobre o reconhecimento inicial de ativos e 
passivos em uma transação que não seja uma combinação de negócios 
no momento da transação E (i) não afeta o lucro ou prejuízo contábil 
ou tributável e (ii) não dá origem a diferenças temporárias tributáveis 
e dedutíveis iguais; • diferenças temporárias relacionadas a investi-
mentos em controladas, coligadas e empreendimentos sob controle 
conjunto, na extensão que o Grupo seja capaz de controlar o momento 
da reversão da diferença temporária e seja provável que a diferença 
temporária não será revertida em futuro previsível; e •  diferenças 
temporárias tributáveis decorrentes do reconhecimento inicial de ágio. 
Um ativo fiscal diferido é reconhecido em relação aos prejuízos fiscais 
e diferenças temporárias dedutíveis não utilizados, na extensão em 
que seja provável que lucros tributáveis futuros estarão disponíveis, 
contra os quais serão utilizados. Os lucros tributáveis futuros são 
determinados com base na reversão de diferenças temporárias tribu-
táveis relevantes. Se o montante das diferenças temporárias tributáveis 
for insuficiente para reconhecer integralmente um ativo fiscal diferido, 
serão considerados os lucros tributáveis futuros, ajustados para as 
reversões das diferenças temporárias existentes, com base nos planos 
de negócios da controladora e de suas subsidiárias individualmente. 
A mensuração dos ativos e passivos fiscais diferidos reflete as conse-
quências tributárias decorrentes da maneira sob a qual o Grupo espera 
recuperar ou liquidar seus ativos e passivos. Ativos e passivos fiscais 
diferidos são compensados somente se certos critérios forem atendi-
dos. 3.5. Intangível: (i) Ágio: O ágio é representado pela diferença 
positiva entre o valor pago ou a pagar e o montante líquido do valor 
justo dos ativos e passivos da Companhia adquirida e de outros ins-
trumentos de patrimônio adquiridos/trocados. O ágio resultante de 
combinações de negócios é um ativo intangível com vida útil indefinida 

e, portanto, não é amortizado, mas testado anualmente a perda por 
redução ao valor recuperável. (i) Demais ativos intangíveis: Os 
demais ativos intangíveis estão registrados ao custo de aquisição ou 
alocação, e sua amortização é calculada pelo método linear baseada 
na expectativa de vida útil. 3.6. Redução ao valor recuperável 
(impairment) de ativos não circulantes: Os ativos intangíveis que 
ainda não estão sendo amortizados são testados anualmente para 
identificar eventual necessidade de redução ao valor recuperável 
(impairment) ou com maior frequência se eventos ou alterações nas 
circunstâncias indicarem um possível impairment. Os ativos que estão 
sujeitos à amortização são revisados para a verificação de impairment 
sempre que eventos ou mudanças nas circunstâncias indicarem que 
o valor contábil pode não ser recuperável. Uma perda por impairment 
é reconhecida quando o valor contábil do ativo excede seu valor 
recuperável, o qual representa o maior valor entre o valor justo de um 
ativo menos seus custos de alienação e o seu valor em uso. 3.7. 
Reconhecimento de receitas: A receita de prestação de serviços e 
comercialização de licenças de uso de software é reconhecida quando 
seu valor pode ser mensurado de forma confiável e as obrigações de 
desempenho firmadas são concluídas. As receitas são reconhecidas 
considerando que a Companhia atua como “principal” em suas relações 
mercantis, uma vez que atende aos principais requisitos constantes 
do pronunciamento técnico relacionado com receitas, entre eles: (i) 
tem responsabilidade primária de prover serviços ao cliente; (ii) tem 
liberdade para estabelecer preços, inclusive de serviços adicionais 
(treinamento, consultorias e outros), e (iii) suporta o risco de crédito. 
3.7.1. Receita diferida: Os serviços prestados na modalidade de 
Administração de Dispositivos de Segurança (STM) e Threat Intelligence 
possuem característica de serviços realizados nos prazos de 12 a 36 
meses. Quando tais serviços são faturados antecipadamente, porém 
ainda não executados em sua totalidade, a diferença é reconhecida no 
passivo e registrada como receita diferida. Também há registro de 
receita diferida quando a Licença de Software revendida é entregue 
ao cliente em períodos posteriores ao da emissão da nota fiscal. 3.8. 
Receitas e despesas financeiras: As receitas e as despesas 
financeiras são representadas principalmente por rendimentos sobre 
aplicações financeiras e variações cambiais ativas e passivas. 3.9. 
Demonstrações dos fluxos de caixa: As demonstrações dos fluxos 
de caixa foram elaboradas pelo método indireto, partindo das informa-
ções contábeis. 3.10. Dividendos e juros sobre capital próprio: A 
política de pagamento de dividendos da Companhia consiste na distri-
buição de dividendos de no mínimo 25% do lucro líquido anual ajustado 
após a constituição da reserva legal. Quando deliberados pela Admi-
nistração, os juros sobre capital próprio são calculados dentro do limite 
da dedutibilidade estabelecido na Lei nº 9.249/1995, e a contabilização 
é realizada diretamente no patrimônio líquido. O JCP é imputado ao 
valor do dividendo mínimo obrigatório, como é feito usualmente pelas 
sociedades. 3.11. Conversão de saldos denominados em moeda 
estrangeira: Ativos e passivos monetários denominados e apurados 
em moedas estrangeiras na data do balanço são reconvertidos para 
a moeda funcional à taxa de câmbio naquela data. Ativos e passivos 
não monetários que são mensurados pelo valor justo em moeda 
estrangeira são reconvertidos para a moeda funcional à taxa de 

câmbio na data em que o valor justo foi determinado. Itens não mone-
tários que são mensurados com base no custo histórico em moeda 
estrangeira são convertidos pela taxa de câmbio na data da transação. 
As diferenças de moedas estrangeiras resultantes da conversão são 
geralmente reconhecidas no resultado. 4. Novas normas contábeis 
e interpretações ainda não efetivas – Uma série de novas normas 
contábeis serão efetivas para exercícios iniciados após 1º de janeiro 
de 2025 . A Companhia não adotou as seguintes normas contábeis na 
preparação destas demonstrações financeiras: IFRS 18 Apresentação 
e Divulgação das Demonstrações Contábeis: O IFRS 18 substituirá 
o CPC 26/IAS 1 Apresentação das Demonstrações Contábeis e se 
aplica a períodos de relatórios anuais iniciados em ou após 1º de janeiro 
de 2027. O novo padrão introduz os seguintes novos requisitos princi-
pais. • As entidades são obrigadas a classificar todas as receitas e 
despesas em cinco categorias na demonstração de lucros e perdas, 
a saber, as categorias operacional, de investimento, de financiamento, 
de operações descontinuadas e de imposto de renda. As entidades 
também são obrigadas a apresentar um subtotal de lucro operacional 
recém-definido. O lucro líquido das entidades não mudará. • As medi-
das de desempenho definidas pela administração (MPMs) são divulga-
das em uma única nota nas demonstrações financeiras. • Orientações 
aprimoradas são fornecidas sobre como agrupar informações nas 
demonstrações financeiras. Além disso, todas as entidades são obri-
gadas a usar o subtotal do lucro operacional como ponto de partida 
para a demonstração dos fluxos de caixa ao apresentar fluxos de caixa 
operacionais pelo método indireto. Atualmente, a Companhia está no 
processo de avaliação do impacto do novo padrão, particularmente 
com relação á estrutura da demonstração de lucros e perdas da 
Companhia, a demonstração dos fluxos de caixa e as divulgações 
adicionais exigidas para MPMs. A Companhia também está avaliando 
o impacto sobre como as informações são agrupadas nas demonstra-
ções financeiras, incluindo itens atualmente rotulados como “outros”. 
Outras normas contábeis: Não se espera que as seguintes normas 
novas e alteradas tenham um impacto significativo nas demonstrações 
financeiras da Companhia. (a) Classificação e mensuração de instru-
mentos financeiros (alterações ao IFRS7 e IFRS9). (b) Contratos de 
eletricidade relacionados à natureza (alterações ao IFRS7 e IFRS9).

As demonstrações financeiras estão apresentadas de forma resumida, e não devem ser consideradas isoladamente para tomada de decisão. As Demonstrações Financeiras completas, incluindo o respectivo Relatório dos Auditores Independentes estão disponíveis no endereço eletrônico 
do presente jornal: https://datamercantil.com.br/publicidade_legal/

Relatório dos Auditores Independentes sobre as Demonstrações Financeiras
Aos Administradores e Acionistas da 
EZS Informática S.A.
São Paulo-SP
Opinião: Examinamos as demonstrações financeiras EZS Informática 
S.A. (Companhia) que compreendem o balanço patrimonial em 31 de 
dezembro de 2025 e as respectivas demonstrações do resultado, do 
resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos 
de caixa para o exercício findo nessa data, bem como as correspon-
dentes notas explicativas, incluindo as políticas contábeis materiais e 
outras informações elucidativas. Em nossa opinião, as demonstrações 
financeiras acima referidas apresentam adequadamente, em todos 
os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira, da EZS 
Informática S.A. em 31 de dezembro de 2025, o desempenho de suas 
operações e os seus respectivos fluxos de caixa para o exercício 
findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no 
Brasil. Base para opinião: Nossa auditoria foi conduzida de acordo 
com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas res-
ponsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas 
na seção a seguir intitulada “Responsabilidades dos auditores pela 
auditoria das demonstrações financeiras. Somos independentes em 
relação à Companhia, de acordo com os princípios éticos relevantes 
previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas 

profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e 
cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com 
essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é 
suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. Outras 
informações que acompanham as demonstrações financeiras 
e o relatório dos auditores: A administração da Companhia é 
responsável por essas outras informações que compreendem o 
Relatório da Administração. Nossa opinião sobre as demonstrações 
financeiras não abrange o Relatório da Administração e não expres-
samos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre esse relatório. 
Em conexão com a auditoria das demonstrações financeiras, nossa 
responsabilidade é a de ler o Relatório da Administração e, ao fazê-lo, 
considerar se esse relatório está, de forma relevante, inconsistente 
com as demonstrações financeiras ou com nosso conhecimento 
obtido na auditoria ou, de outra forma, aparenta estar distorcido de 
forma relevante. Se, com base no trabalho realizado, concluirmos 
que há distorção relevante no Relatório da Administração, somos 
requeridos a comunicar esse fato. Não temos nada a relatar a este 
respeito. Responsabilidades da administração e da governança 
pelas demonstrações financeiras: A administração é responsável 
pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações 
financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil 

e pelos controles internos que ela determinou como necessários 
para permitir a elaboração de demonstrações financeiras livres de 
distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou 
erro. Na elaboração das demonstrações financeiras, a administração 
é responsável pela avaliação da capacidade de a Companhia continuar 
operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados 
com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na 
elaboração das demonstrações financeiras, a não ser que a adminis-
tração pretenda liquidar a Companhia ou cessar suas operações, ou 
não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento 
das operações. Responsabilidades dos auditores pela auditoria 
das demonstrações financeiras: Nossos objetivos são obter 
segurança razoável de que as demonstrações financeiras, tomadas 
em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente 
se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo 
nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, 
mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com 
as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam 
as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem 
ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes 
quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro 
de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários 

tomadas com base nas referidas demonstrações financeiras. Como 
parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras 
e internacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional e 
mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso: 
•  Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas 
demonstrações financeiras, independentemente se causada por 
fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria 
em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria 
apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de 
não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do 
que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de 
burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou repre-
sentações falsas intencionais. • Obtemos entendimento dos controles 
internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos 
de auditoria apropriados às circunstâncias, mas, não, com o objetivo 
de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da 
Companhia. • Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas 
e a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações 
feitas pela administração. • Concluímos sobre a adequação do uso, 
pela administração, da base contábil de continuidade operacional e, 
com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza 
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relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar 
dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade opera-
cional da Companhia. Se concluirmos que existe incerteza relevante, 
devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as 
respectivas divulgações nas demonstrações financeiras ou incluir 
modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. 
Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria 

obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições 
futuras podem levar a Companhia a não mais se manterem em conti-
nuidade operacional. • Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e 
o conteúdo das demonstrações financeiras, inclusive as divulgações 
e se as demonstrações financeiras representam as correspondentes 
transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de 
apresentação adequada. • Obtemos evidência de auditoria apropriada 

e suficiente referente às informações financeiras das entidades ou 
atividades de negócio do grupo para expressar uma opinião sobre as 
demonstrações financeiras. Somos responsáveis pela direção, super-
visão e desempenho da auditoria do grupo e, consequentemente, pela 
opinião de auditoria. Comunicamo-nos com administração à respeito, 
entre outros aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria 
e das constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais 

deficiências significativas nos controles internos que identificamos 
durante nossos trabalhos.

São José dos Campos, 23 de abril de 2026.
 KPMG Auditores Isaac de Mello
 Independentes Ltda. Contador
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quando aplicável, das variações monetárias e os correspondentes encargos incorridos. 3.8. 
Reconhecimento de receita - A receita é apresentada líquida de impostos, devoluções, abati-
mentos e descontos, bem como após a eliminação das vendas entre as Companhias da Compa-
nhia. O seu reconhecimento é com base no valor justo da contraprestação recebida ou a receber, 
na medida em que for provável que benefícios econômicos futuros fluirão para a Companhia, e 
as receitas e custos puderem ser mensurados com segurança. 3.9. Imposto de Renda e Con-
tribuição Social - Calculados com base nas alíquotas vigentes de imposto de renda e contri-
buição social, de 15% (quinze por cento) e 9% (nove por cento), respectivamente, bem como 
de 10% (dez por cento) de adicional de imposto de renda, ajustado pelas adições e exclusões, 
conforme prevê a legislação do imposto de renda paras as empresas tributadas pelo Lucro Real.

Unimarka Distribuidora S/A.
CNPJ/MF nº 05.997.742/0001-57

Balanço Patrimonial em 31 de dezembro de 2025 e 2024 (Valores expressos em Reais) Demonstração do Resultado do Exercício (Valores expressos em Reais)
Ativo          31.12.2025          31.12.2024
Circulante 597.485.480,28 551.255.718,70
Caixa e equivalentes de caixa 94.558.529,64 88.398.774,48
Contas a receber de Clientes e outros recebíveis 162.017.184,51 157.968.649,49
Adiantamentos a Fornecedores 1.152.449,28 277.962,91
Estoques 324.727.322,01 299.151.256,57
Crédito Tributário 13.981.497,66 3.315.613,89
Despesas antecipadas 1.048.497,18 2.143.461,36

Não circulante 64.149.543,71 73.462.494,94
Créditos em Contencioso 731.011,68 624.981,75
Créditos a longo prazo 105.000,00 48.560.150,72
Imobilizado 63.313.532,03 24.277.362,47

Total do ativo 661.635.023,99 624.718.213,64
Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido (Valores expressos em Reais)

       Capital social Reserva de Incentivo Fiscal Reserva de Lucros   Reserva Legal Lucros líquidos/(prejuízos) Acumulados                             Total
Saldos em 01 de janeiro de 2024 158.000.000,00 103.561.227,90 153.036.731,86 – - 421.011.019,03
Lucro líquido do exercício 2024 – – – – 110.622.949,17 110.622.949,17
Constituição de Reserva de Lucro – – 110.622.949,17 – (110.622.949,17) -
Reservas de Incentivo Fiscal transf. – (103.500.000,00) – – – (103.500.000,00)
Constituição de reserva Legal – – (5.531.147,45) 5.531.147,45 – –
Aumento de Capital com inc. fiscal 103.500.000,00 – – – – 103.500.000,00
Destinação do lucro: – – – 6.413.059,27 (6.413.059,27) –
Distribuição de Dividendos – – 120.000.000,00 – – (120.000.000,00)
Saldos em 31 de dezembro de 2024 261.500.000,00 61.227,90 138.128.533,58 11.944.206,72 - 411.633.968,20
Saldos em 01 de janeiro de 2025 261.500.000,00 61.227,90 138.128.533,58 11.944.206,72 - 411.633.968,20
Lucro líquido do exercício 2025 – – – – 107.830.804,83 107.830.804,83
Constituição de Reserva de Lucro – – 107.830.804,83 – (107.830.804,83) -
Constituição Reserva Legal – – (5.391.540,24) 5.391.540,24 – -
Destinação do lucro:
Dividendos – – (240.567.798,17) – – (240.567.798,17)
Saldos em 31 de dezembro de 2025 261.500.000,00 61.227,90 – 17.335.746,96 -  278.896.974,86 

                             2025                             2024
Receita operacional, líquida 2.050.702,452,13 1.943.612.091,29
Custos dos produtos vendidos (1.669.441.157,54) (1.577.126.790,77)
Lucro bruto 381.261.294,59 366.485.300,52
Receitas/(despesas) operacionais
Despesas Tributárias (66.379.820,33) (38.728.972,90)
Despesas com Pessoal (99.387.396,20) (87.113.474,02)
Despesas gerais e administrativas (232.872.193,02) (224.376.142,96)
Despesas com Depreciação/ Amortização (6.555.779,94) (4.033.730,03)
Resultado antes do efeito financeiro (23.933.894,90) 12.232.980,61
Receitas (despesas) financeiras
Receitas financeiras 196.198.182,66 161.895.878,80
Despesas financeiras (11.976.902,36) (7.785.310,99)
Lucro líquido antes do Imposto de 
 Renda e da Contribuição Social 160.287.385,40 166.343.548,42
Imposto de Renda (38.316.547,04) (40.748.446,13)
Contribuição Social sobre Lucro Líquido (14.140.033,53) (14.972.153,12)
 (52.456.580,57) (55.720.599,25)
Lucro líquido do exercício 107.830.804,83 110.622.949,17

Notas Explicativas
1. Contexto operacional - A Empresa Unimarka Distribuidora S.A. é uma sociedade anônima de 
capital fechado e está registrada no CNPJ - Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica sob. nº 
05.997.742/0001-57, sediada na Rua Jose Albino Pereira, 351 – Polo Industrial –Jandira II, Bair-
ro Jardim Alvorada, Jandira –SP, CEP 06.612-001. A sociedade, constituída em 31 de outubro de 
2003, tem como atividade principal Comércio Atacadista de Mercadorias em geral. 2. Resumo das 
principais normas contábeis - 2.1. Base de preparação 2.1.1. Declaração de conformidade 
(com relação às normas IFRS e às normas do CPC) As demonstrações financeiras da sociedade 
foram elaboradas e estão sendo apresentadas em conformidade com as práticas contábeis adota-
das no Brasil, as quais abrangem a Lei nº 11.638/07, 11.941/09 e 12.973/14, pronunciamentos 
emitidos pelo CPC – Comitê de Pronunciamentos Contábeis e aprovados por Normas Brasileiras de 
Contabilidade editadas pelo Conselho Federal de Contabilidade.  2.1.2. Base de Mensuração -  As 
demonstrações contábeis foram elaboradas com base no custo histórico, exceto por determinados 
instrumentos financeiros não derivativos, mensurados pelo valor justo e pelo método de ajuste a 
valor presente, conforme descrito nas práticas contábeis a seguir. As notas explicativas estão sen-
do apresentadas nos termos da NBC TG 26 (R5) – “Apresentação das Demonstrações contábeis”, 
descrevendo de forma detalhada as políticas contábeis adotadas pela Companhia. 2.1.3. Moeda 
funcional e de apresentação A moeda funcional da UNIMARKA DISTRIBUIDORA S.A. é o Real (R$). 
As operações em outras moedas são convertidas para a moeda funcional, utilizando a taxa de 
câmbio vigente na data das transações.   2.1.4. Apuração do resultado e reconhecimento de 
receita - O resultado das operações (receitas, custos e despesas) é apurado em conformidade com 
o regime contábil de competência dos exercícios. A receita da venda de produtos é apresentada 
líquida dos impostos incidentes, descontos e abatimentos concedidos, sendo reconhecida na ex-
tensão em que for provável que benefícios econômicos futuros serão gerados e fruirão para a Com-
panhia, quando da transferência dos riscos e benefícios dos produtos, e quando possa ser medida 
de forma confiável. 2.1.5. Estimativas contábeis - As demonstrações contábeis foram elaboradas 
com apoio em diversas bases de avaliação utilizadas nas estimativas contábeis. As estimativas 
contábeis envolvidas na preparação das demonstrações contábeis foram apoiadas em fatores ob-
jetivos e subjetivos, com base no julgamento da administração para determinação do valor ade-
quado a ser registrado nas demonstrações contábeis. Itens significativos sujeitos a essas estima-
tivas e premissas incluem a seleção de vidas úteis do ativo imobilizado e de sua recuperabilidade 
nas operações, avaliação dos ativos financeiros pelo valor justo e pelo método de ajuste a valor 
presente, análise do risco de crédito para determinação da provisão para credores de liquidação 
duvidosa, assim como da análise dos demais riscos para determinação de outras provisões, inclu-
sive para contingências. A liquidação das transações envolvendo essas estimativas poderá resul-
tar em valores significativamente divergentes dos registrados nas demonstrações contábeis devi-
do ao tratamento probabilístico inerente ao processo de estimativa. 2.1.6. Continuidade opera-
cional - A Administração avaliou a capacidade da Companhia em continuar operando normalmen-
te, e está convencida de que ela possui recursos para dar continuidade a seus negócios no futuro. 
Adicionalmente, a Administração não tem conhecimento de nenhuma incerteza material que 
possa gerar dúvidas significativas sobre a sua capacidade de continuar operando. Assim, estas 
demonstrações contábeis foram preparadas com base no pressuposto de continuidade operacio-
nal dos negócios da Companhia. 3. Principais práticas contábeis adotadas As principais práticas 
contábeis que foram adotadas na elaboração das referidas demonstrações contábeis estão descri-
tas a seguir: 3.1. Caixa e Equivalentes - Caixa e equivalentes de caixa incluem os numerários em 
espécie, depósitos bancários, investimentos de curto prazo de alta liquidez, resgatáveis em até 
três meses ou menos, com risco insignificante de mudança de valor justo e com o objetivo de 
atender a compromissos de curto prazo. 3.2. Instrumentos Financeiros - Os ativos e passivos fi-
nanceiros são reconhecidos no balanço patrimonial da Companhia quando forem parte das dispo-
sições contratuais dos instrumentos. Os ativos e passivos financeiros são inicialmente mensurados 
pelo valor justo. Os custos da transação diretamente atribuíveis à aquisição ou emissão de ativos 
e passivos financeiros (exceto por ativos e passivos financeiros reconhecidos ao valor justo por 
meio do resultado) são acrescidos ao ou deduzidos do valor justo dos ativos ou passivos financei-
ros, se aplicável, no reconhecimento inicial. Os custos da transação diretamente atribuíveis à 
aquisição de ativos e passivos financeiros ao valor justo por meio do resultado são reconhecidos 
imediatamente no resultado. 3.2.1. Ativos financeiros - Todos os ativos financeiros reconhecidos 
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Passivo e Patrimônio Líquido          31.12.2025          31.12.2024
Circulante 189.446.701,11 197.420.483,83
Obrigações Trabalhistas e Previdênciárias 4.157.181,56 3.864.866,34
Fornecedores 142.880.657,18 161.571.334,43
Obrigações Tributarias 25.486.046,85 24.030.741,56
Provisões 16.885.308,13 7.913.280,71
Outras Obrigações 37.507,39 40.260,79
Não circulante 193.291.348,02 15.663.761,61
Parcelamentos Fiscais 13.064.219,09 15.663.761,61
Empréstimos e Financiamentos 180.227.128,93 –
Parcelamentos Fiscais 13.064.219,09 15.663.761,61
Patrimônio líquido 278.896.974,86 411.633.968,20
Capital social 261.500.000,00 261.500.000,00
Reservas Legal 17.335.746,96 11.944.206,72
Reservas de Lucros – 138.128.533,58
Reservas de Incentivos Fiscais 61.227,90 61.227,90
Total do passivo e patrimônio líquido 661.635.023,99 624.718.213,64

Demonstração do Resultado Abrangente (Valores expressos em Reais)
                             2025                          2024
Lucro líquido do exercício 107.830.804,83 110.622.949,17
Outros resultados abrangentes - -
Outros resultados abrangentes:
Os efeitos de correção de erros e mudanças de políticas 
 contábeis apresentados como ajustes de exercícios anteriores – –
Resultado abrangentes do exercício 107.830.804,83 110.622.949,17

Demonstração do Fluxo de Caixa (Valores expressos em Reais)
                            2025                          2024
Fluxo de caixa das atividades operacionais
Lucro líquido do exercício 107.830.804,83 110.622.949,17
Ajustes para reconciliar o lucro líquido do 
 exercício com o caixa gerado 
  pelas atividades operacionais
Depreciações e Amortizações 6.555.779,94 4.033.730,03
Ajustes de Avaliação Patrimonial
Ajustes de Períodos Anteriores
 114.386.584,77 114.656.679,20
Aumento líquido/(redução) nos ativos operacionais
Ativos Financeiros - -
Contas a receber de Clientes e outros recebíveis (4.048.535,02) 350.104,53
Pagamentos Antecipados (874.486,37) 105.283,03
Estoques (25.576.065,44) (315.751,72)
Crédito Tributário (10.665.883,77) 1.119.512,42
Despesas antecipadas 1.094.964,18 (1.666.806,47)
Créditos em Contencioso (106.029,93) 37.893,08
Adiantamentos a longo prazo 48.455.150,72 (11.430.621,00)
 8.279.114,37 (11.800.386,13)
Aumento líquido/(redução) nos passivos operacionais
Obrigações Trabalhistas e Previdenciárias 292.315,22 308.784,95
Fornecedores (18.690.677,25) (1.195.545,95)
Obrigações Tributarias 1.455.305,29 7.786.057,44
Parcelamentos Fiscais (2.599.542,52) (10.284.267,75)
Provisões 8.972.027,42 (652.649,81)
Outras Obrigações (2.753,40) 14.232,59
                            2025                          2024
Distribuição de Dividendos (240.567.798,17) (120.000.000,00)
 (251.141.123,41) (124.023.388,53)
Caixa líquido provenientes das 
 atividades operacionais (128.475.424,27) (21.167.095,46)
Fluxo de caixa das atividades de investimentos
Aquisição de bens do ativo imobilizado, 
 inclusive bens arrendados (45.591.949,50) (5.858.421,27)
Alienação de Investimentos - -
Aquisição de Investimentos - -
Pagamento de Dividendos – –
Intangível - –
Caixa líquido gerado nas atividades de investimentos (45.591.949,50) (5.858.421,27)
Fluxo de caixa das atividades de financiamento
Empréstimos e financiamentos contraídos 180.227.128,93 -
Empréstimos concedidos
Caixa líquido gerado nas atividades de financiamento 180.227.128,93 -
Aumento líquido/(redução) de 
 caixa e equivalentes de caixa 6.159.755,16 (27.025.516,73)
Disponibilidades
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 88.398.774,48 115.424.291,21
Caixa e equivalentes de caixa no final do exercício 94.558.529,64 88.398.774,48
Variação Liquida de Caixa No Exercício 6.159.755,16 (27.025.516,73)

são subsequentemente mensurados na sua totalidade ao custo amortizado ou ao valor justo, de-
pendendo da classificação dos ativos financeiros. A classificação é feita com base tanto no modelo 
de negócios da Companhia, para o gerenciamento do ativo financeiro, quanto nas características 
dos fluxos de caixa contratuais do ativo financeiro. 3.2.2. Ativos financeiros ao valor justo por 
meio do resultado abrangente - Um ativo financeiro é mensurado ao valor justo por meio do re-
sultado abrangente caso ele satisfaça ao critério de fluxos de caixa que constituam exclusivamen-
te pagamentos de principal e juros em aberto, e que seja mantido em um modelo de negócios cujo 
objetivo seja atingido tanto pela obtenção de fluxos de caixa contratuais quanto pela venda do 
ativo financeiro. Não aplicável para a Companhia e suas controladas. 3.3. Contas a receber de 
clientes - As contas a receber de clientes correspondem aos valores a receber de clientes pela 
Geração de venda de mercadorias no decurso normal das atividades da Companhia.  Se o prazo 
de recebimento é equivalente há um ano ou menos (ou outro que atenda o ciclo normal da Compa-
nhia), as contas a receber são classificadas no ativo circulante. Caso contrário, estão apresenta-
das no ativo não circulante. As contas a receber de clientes são, inicialmente, reconhecidas pelo 
valor justo e, subsequentemente, mensuradas pelo custo amortizado com o uso do método da taxa 
efetiva de juros menos as perdas estimadas das contas a receber (impairment). Na prática são 
normalmente reconhecidas ao valor faturado, ajustado pela provisão para impairment, se neces-
sária. 3.4. Estoques - Os estoques são demonstrados ao custo médio, acrescido de gastos relati-
vos a transportes, armazenagem e impostos não recuperáveis. Os valores de estoques contabiliza-
dos não excedem ao custo de reposição, conforme Nota Explicativa n° 9. 3.5. Imobilizado e In-
tangível - 3.5.1. Ativo Imobilizado - Os bens do ativo imobilizado estão demonstrados pelo custo 
histórico de aquisição ou de construção, deduzido da depreciação acumulada e de perdas acumu-
ladas por redução ao valor recuperável (impairment), quando aplicável. O custo de aquisição in-
clui gastos que são diretamente atribuíveis à aquisição de um ativo. São incluídos na rubrica 
“Edificações e construções em andamento” os custos com materiais, mão de obra direta e quais-
quer outros custos para colocar o ativo no local e condição necessários para que esses sejam capa-
zes de operar da forma pretendida pela Administração. Os gastos subsequentes são capitalizados 
apenas quando mensurados com segurança e desde que seja provável que benefícios econômicos 
futuros associados com os gastos serão auferidos pela Companhia. Demais gastos com reparos e 
manutenções são reconhecidos diretamente no resultado, quando incorridos. Um item de imobi-
lizado é baixado quando vendido ou quando nenhum benefício econômico-futuro for esperado do 
seu uso ou venda eventual. Ganho ou perda resultante da baixa do ativo (calculado como sendo a 
diferença entre o valor líquido da venda e o valor contábil do ativo) são incluídos na demonstração 
do resultado, no exercício em que o ativo for baixado. As depreciações e amortização foram com-
putadas pelo método linear, ambas são reconhecidas no resultado do exercício de acordo com as 
taxas médias informadas a seguir:
 Custo de Depreciação do Taxa de
Imobilizado   Aquisição             Exercício Depreciação Média
Móveis e Utensílios 4.550.706 426.374 9,36%
Veículos 45.478.233 2.552.207 5,61%
Máquinas e Equipamentos 28.914.309 2.572.141 8,90%
Equipamentos de Informática 5.316.189 703.588 13,23%
3.6. Contingências - As práticas contábeis para registro e divulgação de ativos e passivos con-
tingentes e obrigações legais são as seguintes: (i) ativos contingentes são reconhecidos somen-
te quando há garantias reais ou decisões judiciais favoráveis, transitadas em julgado. Os ativos 
contingentes com êxitos prováveis são apenas divulgados em nota explicativa; (ii) passivos con-
tingentes são provisionados quando as perdas forem avaliadas como prováveis e os montantes 
envolvidos forem mensuráveis com suficiente segurança. Os passivos contingentes avaliados 
como de perdas possíveis são apenas divulgados em nota explicativa e os passivos contingen-
tes avaliados como perdas remotas não são provisionados e nem divulgados; e (iii) obrigações 
legais são registradas como exigíveis, independente da avaliação sobre as probabilidades 
de êxito. 3.7. Demais ativos e passivos circulantes e não circulantes - Os ativos circulantes 
e não circulantes são apresentados ao valor de custo ou de realização, incluindo, quando apli-
cável, as variações monetárias e os correspondentes rendimentos auferidos. Os passivos circu-
lantes e não circulantes são demonstrados por valores conhecidos ou calculáveis, acrescidos, 
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Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras (Expressos em Reais)
1. Contexto Operacional – A Companhia é uma sociedade de capital fechado, com sede na Avenida Brigadeiro 
Faria Lima, nº 1336, Conj. 41 e 42, na cidade de São Paulo, SP e tem por objetivo e propósito específico a 
construção de 40 galpões com 110.027,50 m²s, sito à Rua Jussara, 510, Av. Piramboia, 1800 e Av. Piracema, 

100 – Tamboré – Barueri-SP. 2. Base de preparação – As demonstrações financeiras foram preparadas 
de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, seguindo as normas e definições do Comitê de 
Pronunciamentos Contábeis (CPC) e autorizada pela Administração em 16 de abril de 2026.

Relatório de Administração
Senhores Acionistas: Em atendimento às disposições legais e estatutárias, submetemos à apreciação dos Senhores Acionistas, as Demonstrações Financeiras referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2025 
e 2024, que foram discutidas e revisadas pela Administração. Estas demonstrações contábeis foram elaboradas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e refletem a posição patrimonial e os resultados 
apurados. As notas explicativas completas encontram-se à disposição na sede da Companhia. São Paulo, 16 de abril de 2026. A Administração

Balanços Patrimoniais em 31 de dezembro de 2025 e de 2024 (Em milhares de Reais)
Ativo 2025 2024
Ativo circulante
Caixa e equivalentes de caixa 11.488 14.797
Despesas a apropriar 31 53
Adiantamento a fornecedores 11.245 15.353
Estoque – Imoveis em construção 289.927 206.959
Partes relacionadas – Mútuo 30.505 407
Impostos a recuperar 6 –
Total do ativo circulante 343.202 237.569

Ativo não circulante
Partes relacionadas – Mútuo 1.160 1.160
Despesas a apropriar – 31
Imobilizado 7 10
Total do ativo não circulante 1.167 1.201

Total do ativo 344.369 238.770

Passivo e patrimônio líquido 2025 2024
Passivo circulante
Fornecedores 1.138 2.653
Obrigações tributárias 603 636
Obrigações trabalhistas 57 –
Outras contas a pagar 101 1
Partes relacionadas – Mutuo 593 593
Total do passivo circulante 2.492 3.883
Passivo não circulante
Sociedade em conta de participação – SCP 335.803 231.730
Contas a pagar 2.338 –
Total do passivo circulante 338.141 231.730
Patrimônio líquido
Capital social 10 10
Reserva Legal 2 112
Reserva de lucros 3.724 3.035
Total do patrimônio líquido 3.736 3.157
Total do passivo e patrimônio líquido 344.369 238.770

Demonstrações do Resultado – Exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e de 2024 (Em milhares de Reais)
2025 2024

Receitas Operacionais 1.297 –
Lucro bruto 1.297 –
Despesas operacionais
Despesas gerais e administrativas (1.220) (348)
Despesas Tributárias (3) (13)

(1.223) (361)
Resultado operacional (74 (361)

2025 2024
Receitas financeiras 1.047 4.290
Despesas financeiras (63) (22)
Resultado financeiro 984 4.268

(=) Resultado antes das provisões tributárias 1.058 3.907
Imposto de Renda e Contribuição Social Diferido (479) (1.465)
Lucro líquido do exercício 579 2.442

Demonstrações do Resultado Abrangente – Exercícios findos 
em 31 de dezembro de 2025 e de 2024 (Em milhares de Reais)

2025 2024
(Prejuízo)/Lucro do exercício 579 2.442
Outros resultados abrangentes – –
Resultado abrangente do período 579 2.442

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido – Exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e de 2024 (Em milhares de Reais)
Capital social Reserva de lucros Reserva Legal Total do patrimônio líquido

Saldos em 31 de dezembro de 2023 10 705 – 715
Reserva Legal – (112) 112 –
Lucro líquido do exercício – 2.442 – 2.442
Saldos em 31 de dezembro de 2024 10 3.035 112 3.157
Complemento de reserva legal (2) 2
Estorno de reserva legal – 112 (112) –
Lucro líquido do exercício – 579 – 579
Saldos em 31 de dezembro de 2025 10 3.724 2 3.736

Demonstrações dos Fluxos de Caixa – Método Indireto
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e de 2024

(Em milhares de Reais)
Atividades operacionais 2025 2024
Lucro Líquido Antes do Imposto de renda e da 
Contribuição Social 1.058 3.907

Aumento/(redução) no ativo:
Despesas a apropriar 53 52
Estoque – Imoveis em construção (82.968) (99.583)
Adiantamento a fornecedores 4.108 (5.338)
Impostos a recuperar (6) –
Aumento/(redução) no passivo:
Fornecedores (1.515) 2.598
Obrigações tributárias (33) 508
Obrigações trabalhistas 57 –
Outras contas a pagar 2.438 1
Fluxo de caixa líquido aplicado nas atividades 
operacionais (76.808) (97.855)

Imposto de renda e contribuição social (479) (1.465)
Caixa líquido aplicado nas atividades operacionais (77.287) (99.320)
Fluxo de caixa das atividades de financiamento
Sociedade em conta de participação – SCP 104.073 89.196
Partes relacionadas – Mutuo (30.098) (1.557)
Imobilizado 3 3
Fluxo de caixa proveniente nas atividades 
de financiamento 73.978 87.642

Aumento (Redução) de caixa e equivalentes 
de caixa (3.309) (11.678)

Caixa e equivalentes de caixa
No início do exercício 14.797 26.475
No final do exercício 11.488 14.797
Aumento (Redução) de caixa e equivalentes 
de caixa (3.309) (11.678)

Cláudio Kluger – Diretor CPF 294.840.928-45 Alvin Gilmar Francischetti – CRC-SP 124.215/O-6.

CLD – Empreendimentos Imobiliários S/A
CNPJ/MF nº 08.944.728/0001-83
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Relatório de Administração
Senhores Acionistas: Em atendimento às disposições legais e estatutárias, submetemos à apreciação dos Senhores Acionistas as Demonstrações Financeiras, referente ao exercício findo em 31 de dezembro de 
2025 e 2024, que foram discutidas e revisadas pela Administração. Estas demonstrações financeiras foram elaboradas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e refletem a posição patrimonial e os 
resultados apurados. São Paulo, 16 de abril de 2026. A Administração

Balanços Patrimoniais em 31 de dezembro de 2025 e de 2024 (Em milhares de Reais)
Ativo 2025 2024
Ativo circulante
Caixa e equivalentes de caixa 12.014 10.955
Contas a receber 3.092 1.169
Adiantamento a fornecedores 25 8
Tributos a recuperar 43 55
Total do ativo circulante 15.174 12.186

Ativo não circulante
Contas a receber 9.174 2.752
Propriedade para investimento 444.774 337.204
Imobilizado 3 4
Total do ativo não circulante 453.951 339.960

Total do ativo 469.125 352.146

Passivo e patrimônio líquido 2025 2024
Passivo circulante
Fornecedores 460 1.030
Obrigações tributárias 1.229 584
Outras contas a pagar 623 276
Total do passivo circulante 2.312 1.890
Passivo não circulante
Fornecedores 1.543 2.076
Outras contas a pagar 952 952
Impostos diferidos 1.776 564
Permuta de imóveis 57.255 57.255
Total do passivo circulante 61.526 60.847
Patrimônio líquido
Capital social 380.251 285.362
Reserva Legal 1.363 236
Reserva de lucro 23.673 3.811
Total do patrimônio líquido 405.287 289.409
Total do passivo e patrimônio líquido 469.125 352.146

Demonstrações do Resultado – Exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e de 2024 (Em milhares de Reais)
2025 2024

Receita Liquida 28.811 13.240
(-) Custo dos serviços prestados (1.052) (2.423)
Lucro bruto 27.759 10.817
Despesas operacionais
Despesas gerais e administrativas (3.652) (3.433)
Despesas comerciais – (1.789)

(3.652) (5.222)

2025 2024
Resultado operacional 24.107 (5.595
Receitas financeiras 975 910
Despesas financeiras (4) (4)
Resultado financeiro 971 906
(=) Resultado antes das provisões tributárias 25.078 6.501
Imposto de Renda e Contribuição Social (3.442) (1.775)
Lucro líquido do exercício 21.636 4.726

Demonstrações do Resultado Abrangente
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e de 2024

(Em milhares de Reais)
2025 2024

Lucro líquido do exercício 21.636 4.726
Outros resultados abrangentes – –
Resultado abrangente do exercicio 21.636 4.726

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido – Exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e de 2024 (Em milhares de Reais)
Capital 
social

Capital social 
a integralizar

Reserva 
Legal

Reserva 
de lucros

Lucros e Prejuízos 
acumulados

Total do patri-
mônio líquido

Saldos em 31 de dezembro de 2023 276.587 (45.083) – – (500) 231.004
Lucro líquido do exercício – – – – 4.726 4.726
Aumento de capital social 74.000 (20.142) – – – 53.858
Reserva Legal – – 236 – (236) –
Distribuição de lucros – – – – (179) (179)
Reserva de lucros – – – 3.811 (3.811) –
Saldos em 31 de dezembro de 2024 350.587 (65.225) 236 3.811 – 289.409
Lucro líquido do exercício – – – – 21.636 21.636
Aumento de capital social 70.000 24.889 – – – 94.889
Reserva Legal – – 1.109 – (1.109) –
Distribuição de lucros – – – – (647) (647)
Reserva de lucros – – – 19.862 (19.862) –
Saldos em 31 de dezembro de 2025 420.587 (40.336) 1.345 23.673 18 405.287

Demonstrações dos Fluxos de Caixa – Método indireto
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e de 2024

(Em milhares de Reais)
Atividades operacionais 2025 2024
Lucro Líquido Antes do Imposto de renda e da 
Contribuição Social 25.078 6.501

Ajustes para conciliar o resultado às disponibili-
dades geradas pelas atividades operacionais:

Amortização e depreciação 2.079 2.423
Linearização de receita de aluguel – (1.340)
Aumento/(redução) no ativo:
Contas a receber (8.345) (2.581)
Adiantamento a fornecedores (17) (3)
Tributos a recuperar 12 (43)
Aumento/(redução) no passivo:
Fornecedores (1.103) 754
Obrigações tributárias 1.857 949
Outras contas a pagar 347 1.000
Fluxo de caixa líquido aplicado nas atividades 
operacionais 19.907 7.661

Imposto de renda e contribuição social pagos (3.442) (1.775)
Caixa líquido aplicado nas atividades 
operacionais 16.465 5.886

Fluxo de caixa das atividades de investimento
Propriedade para investimento (109.647) (60.285)
Imobilizado (1) –
Fluxo de caixa proveniente das atividades de 
investimento (109.648) (60.285)

Fluxo de caixa das atividades de financiamento
Aumento de capital social 94.889 53.858
Distribuição de dividendos – SCP (647) (179)
Fluxo de caixa proveniente nas atividades de 
financiamento 94.242 53.679

Aumento (Redução) de caixa e equivalentes 
de caixa 1.059 (720)

Caixa e equivalentes de caixa
No início do exercício 10.955 11.675
No final do exercício 12.014 10.955
Aumento (Redução) de caixa e equivalentes 
de caixa 1.059 (720)

Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras (Expressos em Reais)
1. Contexto Operacional – A companhia é uma sociedade de capital 
fechado, com sede na Avenida Brigadeiro Faria Lima, nº 1336, Conj. 41 e 
42, na cidade de São Paulo, SP, tem por objetivo e propósito específico 
a construção de 34 galpões com 121.192,17 m2s, destinados a locação 
comercial, industrial e logística, sito à Rua Cabo Norberto Enrique 

Weber, 222 – Parque Novo Mundo – S.P. 2. Base de preparação – As 
demonstrações financeiras foram preparadas de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil, seguindo as normas e definições do Comitê 
de Pronunciamentos Contábeis (CPC) e autorizada pela Administração 
em 16 de abril de 2026.

DÓLAR
compra/venda

Câmbio livre BC - R$ 
4,9694 / R$ 4,97 **

Câmbio livre mercado - 
R$ 4,9801 / R$ 4,9821 *
Turismo - R$ 5,0008 / 

R$ 5,1808
(*) cotação média do 

mercado
(**) cotação do Banco 

Central
Variação do câmbio 

livre mercado
no dia: -0,32%

BOLSAS
B3 (Ibovespa)

Variação: -0,61%
Pontos: 189.578

Volume financeiro: 
R$ 20,697 bilhões

Maiores altas: Usiminas 
PNA (+6,96%), Petrorio 
ON (+2,75%), Assaí ON 

(+1,70%)
Maiores baixas: Hapvi-
da ON (-6,67%), Cyrela 
ON (-6,44%), MRV ON 

(-5,48%)
S&P 500 (Nova York): 

0,12%
Dow Jones (Nova York): 

-0,13%
Nasdaq (Nova York): 

0,2%
CAC 40 (Paris): -0,19%

Dax 30 (Frankfurt): 
-0,19%

Financial 100 
(Londres): -0,56%

Nikkei 225 (Tóquio): 
1,38%

Hang Seng (Hong 
Kong): -0,2%

Shanghai Composite 
(Xangai): 0,16%

CSI 300 (Xangai e 
Shenzhen): 0,03%

Merval (Buenos Aires): 
0,9%

IPC (México): -1,79%

ÍNDICES DE INFLAÇÃO
IPCA/IBGE

Março 2025: 0,56%
Abril 2025: 0,43%
Maio 2025: 0,26%
Junho 2025: 0,24%
Julho 2025: 0,26%

Agosto 2025: -0,11%
Setembro 2025: 0,48%
Outubro 2025: 0,09%

Novembro 2025: 0,18%
Dezembro 2025: 0,33%

Janeiro 2026: 0,33%
Fevereiro 2026: 0,70%

Março 2026: 0,88%
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PUBLICIDADE LEGAL

CLR Empreendimento Imobiliário SPE S.A.
CNPJ/MF nº 13.019.293/0001-09

Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras (Expressos em Reais)
1. Contexto Operacional – A companhia é uma sociedade de capital fechado, com sede na Avenida Brigadeiro 
Faria Lima, nº 1336, Conj. 41 e 42, na cidade de São Paulo, SP e tem por objetivo e propósito específico a 
locação e administração de bens próprios, consistentes de 21 unidades autônomas “galpões” do condomínio 
denominado CLR Centro Logístico Raposo Tavares, localizado na Rua Cristovam de Vita nº 260, Gleba A1-A, 

na Fazenda Nascimento, no Bairro das Pedras, município de Vargem Grande Paulista, SP. 2. Base de prepa-
ração – As demonstrações financeiras foram preparadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no 
Brasil, seguindo as normas e definições do Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC) e autorizada pela 
Administração em 16 de abril de 2026.

Relatório de Administração
Senhores Acionistas: Em atendimento às disposições legais e estatutárias, submetemos à apreciação dos Senhores Acionistas as Demonstrações Financeiras, referente ao exercício findo em 31 de dezembro de 2025 e 2024, 
que foram discutidas e revisadas pela Administração. Estas demonstrações financeiras foram elaboradas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e refletem a posição patrimonial e os resultados apurados.
 São Paulo, 16 de abril de 2026. A Administração

Balanços Patrimoniais – Em 31 de dezembro de 2025 e de 2024 (Valores expressos em Reais)
Ativo 2025 2024
Ativo circulante
Caixa e equivalentes de caixa 670.075 2.015
Contas a receber 910.284 2.099.201
Total do ativo circulante 1.580.359 2.101.216

Ativo não circulante
Partes relacionadas 2.613.550 1.740.883
Propriedade para investimento 57.042.461 57.042.461
Total do ativo não circulante 59.656.011 58.783.345

Total do ativo 61.236.370 60.884.561

Passivo e patrimônio líquido 2025 2024
Passivo circulante
Fornecedores 17.465 77.009
Obrigações trabalhistas e tributárias 355.872 468.378
Caução 589.872 318.683
Partes relacionadas 219.000 219.000
Total do passivo circulante 1.182.209 1.083.070
Passivo não circulante
Obrigações com investidores – SCP 4.163.262 4.163.262
Total do passivo circulante 4.163.262 4.163.262
Patrimônio líquido
Capital social 53.935.526 53.935.526
Reserva legal 1.955.373 1.702.703
Total do patrimônio líquido 55.890.899 55.638.229
Total do passivo e patrimônio líquido 61.236.370 60.884.561

Demonstrações do Resultado – Exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e de 2024 (Valores expressos em Reais)
2025 2024

Receita com locação de imóveis 8.160.819 7.981.747
(-) Tributos incidentes (295.011) (286.674)
Receita líquida 7.865.808 7.695.073
Despesas operacionais
Despesas administrativas e gerais (2.069.042) (773.307)
Outras receitas e despesas 24.036 56.273

(2.045.006) (717.034)
Resultado operacional 5.820.802 6.978.039

2025 2024
Despesas financeiras (61.098) (18.138)
Receitas financeiras 23.586 4.403
Resultado financeiro (37.512) (13.734)
(=) Resultado antes do imposto de renda e 
da contribuição social 5.783.290 6.964.304

Imposto de Renda e Contribuição Social corrente (859.236) (832.030)
Imposto de Renda e Contribuição Social diferido 129.354 (20.031)
Lucro líquido do exercício 5.053.408 6.112.243

Demonstrações do Resultado Abrangente – Exercícios findos em 
31 de dezembro de 2025 e de 2024 (Valores expressos em Reais)

2025 2024
Lucro líquido do exercício 5.053.408 6.112.243
Outros resultados abrangentes – –
Resultado abrangente do período 5.053.408 6.112.243

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido – Exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e de 2024 
(Valores expressos em Reais)

Capital social Reserva legal Reserva de lucros Total do patrimônio líquido
Saldos em 31 de dezembro de 2023 53.935.526 1.397.091 – 55.332.617
Lucro líquido do exercício – – 6.112.243 6.112.243
Constituição de reserva legal – 305.612 (305.612) –
Distribuição de lucros – – (5.806.631) (5.806.631)
Saldos em 31 de dezembro de 2024 53.935.526 1.702.703 – 55.638.229
Lucro líquido do exercício – – 5.053.408 5.053.408
Constituição de reserva legal – 252.670 (252.670) –
Distribuição de lucros – – (4.800.738) (4.800.738)
Saldos em 31 de dezembro de 2025 53.935.526 1.955.373 – 55.890.899

Demonstrações dos Fluxos de Caixa – Exercícios findos em 
31 de dezembro de 2025 e de 2024 (Valores expressos em Reais)

Atividades operacionais 2025 2024
Resultado antes do imposto de renda e 
da contribuição social 5.783.290 6.964.304

Aumento/(redução) no ativo:
Contas a receber 1.188.917 (184.105)
Depósito judicial – 19.540
Aumento/(redução) no passivo:
Fornecedores (59.544) 12.318
Obrigações trabalhistas e tributárias (112.506) 17.403
Caução 271.189 75.861
Fluxo de caixa gerado nas atividades 
operacionais 7.071.346 6.905.322

Imposto de renda e contribuição social (729.882) (852.061)
Fluxo de caixa líquido gerado nas 
atividades operacionais 6.341.464 6.053.261

Fluxo de caixa das atividades de investimento
Propriedade para investimento – –
Investimentos em coligadas e controladas – –
Distribuição de lucros (4.800.738) (5.806.631)
Fluxo de caixa aplicado nas atividades 
de investimento (4.800.738) (5.806.631)

Fluxo de caixa das atividades de financiamento
Partes relacionadas (872.667) (396.488)
Obrigações com investidores – SCP – –
Fluxo de caixa aplicado nas atividades 
de financiamento (872.667) (396.488)

Redução de caixa e equivalentes de caixa 668.060 (149.858)
Caixa e equivalentes de caixa
No início do exercício 2.015 151.873
No final do exercício 670.075 2.015
Redução de caixa e equivalentes de caixa 668.060 (149.858)

Claudio Kluger – Diretor Ana Paula Salvador de Aguiar da Costa – CRC 1SP 228.935/O-8.

Embu III Empreendimento Imobiliário SPE S.A.
CNPJ/MF nº 32.311.280/0001-45

Claudio Kluger
Diretor CPF 294.840.928-45

Ana Paula Salvador de Aguiar da Costa
CRC 1SP 228.935/O-8.

Relatório de Administração
Senhores Acionistas: Em atendimento às disposições legais e estatutárias, submetemos à apreciação dos Senhores Acionistas as Demonstrações Financeiras, referente ao exercício findo em 31 de dezembro de 2025 e 
2024, que foram discutidas e revisadas pela Administração. Estas demonstrações financeiras foram elaboradas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e refletem a posição patrimonial e os resultados 
apurados. São Paulo, 16 de abril de 2026. A Administração

Balanços Patrimoniais em 31 de dezembro de 2025 e de 2024 (Valores expressos em Reais)
Ativo 2025 2024
Ativo circulante
Caixa e equivalentes de caixa 834.944 210.621
Contas a receber 3.039.071 –
Estoques – –
Tributos a recuperar 72.059 74.232
Outros créditos 1.658 822.965

Total do ativo circulante 3.947.732 1.107.818
Partes relacionadas 1.547.063 –
Imobilizado 305.197 2.175
Propriedade para investimento 153.104.074 152.277.722
Investimentos 4.750
Total do ativo não circulante 154.956.334 152.284.647

Total do ativo 158.904.066 153.392.465

Passivo e patrimônio líquido 2025 2024
Passivo circulante
Fornecedores – 858.940
Obrigações trabalhistas e tributárias 766.180 107.296
Adiantamento de clientes 62.657 –
Contas a pagar 627.877 –
Partes relacionadas 774.500
Total do passivo circulante 1.456.714 1.740.736
Sociedade em conta de participações 155.900.837 150.870.352
Total do passivo não circulante 155.900.837 150.870.352
Patrimônio líquido
Capital social 10.000 10.000
Reserva legal 2.000 –
Reserva de lucros 1.534.515 771.377
Total do patrimônio líquido 1.546.515 781.377
Total do passivo e patrimônio líquido 158.904.066 153.392.465

Demonstrações do Resultado – Exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e de 2024 (Valores expressos em Reais)
2025 2024

Receita com locação de imóveis 10.461.803 203.259
(-) Tributos incidentes (330.652) (7.419)
Receita líquida 10.131.151 195.840
Despesas operacionais
Despesas administrativas e gerais (8.143.177) (13.764)
Despesas tributárias (153.394) (87.231)
Outras receitas e despesas 78.622 –
Equivalência patrimonial – (250)

(8.217.949) (101.245)

2025 2024
Resultado operacional 1.913.202 94.595
Despesas financeiras (11.647) (23.186)
Receitas financeiras 1.561 20.820
Resultado financeiro (10.086) (2.366)
(=) Resultado antes do imposto de 
renda e da contribuição social 1.903.116 92.229

Imposto de Renda e Contribuição Social 
diferido (1.137.978) (21.191)

Lucro líquido do exercício 765.138 71.038

Demonstrações do Resultado Abrangente
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e de 2024

(Valores expressos em Reais)
2025 2024

Lucro líquido do exercício 765.138 71.038
Outros resultados abrangentes – –
Resultado abrangente do período 765.138 71.038

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e de 2024 (Valores expressos em Reais)

Capital social Reserva legal Reserva de lucros Total do patrimônio líquido
Saldos em 31 de dezembro de 2023 10.000 – 700.339 710.339
Lucro líquido do exercício 71.038 71.038
Saldos em 31 de dezembro de 2024 10.000 – 771.377 781.377
Lucro líquido do exercício – – 765.138 765.138
Constituição de reserva legal – 2.000 (2.000) –
Saldos em 31 de dezembro de 2025 10.000 2.000 1.534.515 1.546.515

Demonstrações dos Fluxos de Caixa
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e de 2024

(Valores expressos em Reais)
Atividades operacionais 2025 2024
Resultado antes do imposto de renda e 
da contribuição social 1.903.116 92.229

Ajustes para conciliar o resultado às disponibilida-
des geradas pelas atividades operacionais:

Depreciação 72.862 1.004
Equivalência patrimonial – –
Provisão para demandas judiciais – –
Aumento/(redução) no ativo:
Contas a receber (3.039.071) –
Tributos a recuperar 2.173 (3.590)
Outros créditos 821.307 (429.351)
Aumento/(redução) no passivo:
Fornecedores (858.940) (1.523.719)
Obrigações trabalhistas e tributárias 658.884 (260.211)
Adiantamento de clientes 62.657 (160.704)
Contas a pagar 627.877 –
Fluxo de caixa gerado nas atividades 
operacionais 250.865 (2.284.342)

Imposto de renda e contribuição social (1.137.978) (21.191)
Fluxo de caixa líquido gerado nas 
atividades operacionais (887.113) (2.305.533)

Fluxo de caixa das atividades de investimento
Propriedade para investimento (826.352) (39.120.277)
Imobilizado (375.884) –
Investimentos 4.750 (4.750)
Fluxo de caixa gerado (aplicado) nas 
atividades de investimento (1.197.486) (39.125.027)

Fluxo de caixa das atividades de financiamento
Partes relacionadas (2.321.563) 774.500
Sociedade em conta de participações 5.030.485 40.253.883
Fluxo de caixa proveniente (aplicado) 
das atividades de financiamento 2.708.922 41.028.383

Redução de caixa e equivalentes de caixa 624.323 (402.177)
Caixa e equivalentes de caixa
No início do exercício 210.621 612.798
No final do exercício 834.944 210.621
Redução de caixa e equivalentes de caixa 624.323 (402.177)

Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras (Expressos em Reais)
1. Contexto Operacional – A Companhia é uma sociedade de capital 
fechado, com sede na Avenida Brigadeiro Faria Lima, nº 1336, Conj. 
41 e 42, na cidade de São Paulo, SP e tem por objetivo e propósito 
específico a construção de um empreendimento imobiliário, contendo 
30 galpões, com área total construída de 67.716,76 m2s, localizado 

em Embu das Artes-SP, destinado a locações comerciais, industriais 
e logística. 2. Base de preparação – As demonstrações financeiras 
foram preparadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no 
Brasil, seguindo as normas e definições do Comitê de Pronunciamentos 
Contábeis (CPC) e autorizada pela Administração em 16 de abril de 2026.

Em comportamento 
destoante do câm-
bio, os juros futuros 

negociados na B3 avança-
ram no primeiro pregão da 
semana, acompanhando de 
perto a alta do petróleo e a 
abertura da curva dos Tre-
asuries. Agentes apontam 
que o choque causado pela 
guerra no Oriente Médio 
segue como principal de-
terminante do movimento 
e deve justificar um corte 
mínimo na reunião desta 
quarta-feira do Comitê de 
Política Monetária (Copom), 
conforme espera a ampla 
maioria do mercado.

Há, também, cautela 
com o resultado do Índice 
Nacional de Preços ao Con-
sumidor Amplo – 15 (IPCA-
15) de abril, a ser divulgado 
na terça e que, na visão de 
operadores, tem chances 
consideráveis de surpreen-
der para cima, com impacto 
maior do confronto nos 
preços. Ao mesmo tempo, o 
boletim Focus trouxe outra 
rodada de deterioração das 
expectativas inflacionárias, 
reforçando o viés de dete-
rioração para os DIs.

As taxas futuras se 
consolidaram em terreno 
positivo desde a abertura 
dos negócios, registrando 
máximas intradia na parte 
da manhã, em sintonia 
com os retornos dos títulos 
soberanos dos Estados Uni-
dos. A aversão ao risco veio 
na esteira do novo fracasso 
nas negociações entre Wa-
shington e Teerã durante o 
final de semana, que fez os 
preços do petróleo aumen-
tarem cerca de 2% nesta 
segunda-feira, 27, com o 
Brent futuro superando os 
US$ 100 o barril. IstoÉDinheiro

	| Taxas 
de juros 
sobem 
com 
aversão 
ao risco 
do 
exterior 
e cautela 
sobre 
IPCA-15 
de abril
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PUBLICIDADE LEGAL

Concais S.A.
CNPJ nº 02.092.233/0001-97

Relatório Anual da Administração
Senhores Acionistas, A Administração da Concais S.A., em cumprimento às disposições legais e estatutárias, submete à apreciação dos Acionistas o Relatório da Administração e as correspondentes Demonstrações Financeiras, acompanhada do Parecer dos Auditores Indepen-
dentes, correspondentes aos exercícios findos em 31/12/2025 e 2024, elaboradas a Presidência, a Diretoria e a Administração da Concais S.A. expressam os agradecimentos a todos aqueles que de alguma forma contribuíram com a Companhia, possibilitando assim o sucesso da 
Concais no mercado nacional e em especial reconhecemos as contribuições e confiança de nossos parceiros, nossos funcionários e nossos colaboradores pelo empenho e dedicação, e em especial a Autoridade Portuária de Santos (APS). São Paulo, 16 de abril de 2026. A Diretoria.

DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS REFERENTES AOS EXERCÍCIOS SOCIAIS ENCERRADOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025 E 2024 (Valores expressos em milhares de Reais, exceto quando indicado de outra forma)
DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS

2025 2024
Receita operacional líquida 219.047 188.825
Custo de prestação de serviços (52.377) (43.509)

166.670 145.316
(+/–) Despesas e receitas operacionais:
Despesas administrativas e comerciais (27.490) (22.781)
Outras receitas/despesas operacionais 1.593 297
Lucro antes do resultado financeiro 140.774 122.834
Despesas financeiras (5.810) (6.061)
Receitas financeiras 5.207 5.069

(603) (992)
Resultado antes das provisões tributárias 140.171 121.840
Imposto de Renda e Contribuição Social 
Corrente (52.776) (45.914)

Lucro líquido do exercício 87.395 75.926
Lucro por ação (em R$) 2,36202 2,05206

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS ABRANGENTES
2025 2024

Lucro líquido do exercício 87.395 75.926
Outros resultados abrangentes – –
Resultado abrangente do exercício 87.395 75.926

DEMONSTRAÇÃO DE MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO

Notas
Capital 

social
Reserva 

legal
Reserva 
especial

Reservas 
estatutárias

Retenção de 
lucros Total

Saldos em 31 de dezembro de 2023 4.520 904 904 452 – 6.780
Lucro líquido do exercício – – – – 75.926 75.926
Dividendos mínimos propostos 19.3 – – – – (22.778) (22.778)
Saldos em 31 de dezembro de 2024 4.520 904 904 452 53.148 59.928
Lucro líquido do exercício – – – – 87.395 87.395
Dividendos mínimos propostos – – – – (26.218) (26.218)
Dividendos adicionais – – – – (114.325) (114.325)
Saldos em 31 de dezembro de 2025 4.520 904 904 452 – 6.780

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA
2025 2024

Fluxo de caixa das atividades operacionais
Lucro líquido antes das provisões 
tributárias 140.171 121.840

Ajustes para conciliar o resultado às disponibilidades 
geradas pelas atividades operacionais:

Depreciações e amortizações 3.533 2.358
Resultado na venda ou baixa de ativos  
imobilizados e intangíveis – 28

Juros e variações monetárias e cambiais líquidas 284 687
Provisão para demandas administrativas 
e judiciais 65.716 56.171

Perda esperada com créditos de liquidação 
duvidosa – –

Ajuste a Valor Presente –  
Compromisso Poder Concedente 1.599 1.582

Atualização Contrato de arrendamento (860) (735)
(Decréscimo)/acréscimo em ativos
Contas a receber de clientes 5.836 3.354
Impostos a recuperar (32.588) (647)
Outros créditos 151 (15)
Despesas antecipadas 61 155
Depósitos judiciais (34.533) (48.656)
(Decréscimo)/acréscimo em passivos
Fornecedores 516 (1.650)
Obrigações trabalhistas e tributárias 13.721 (46.472)
Outras contas a pagar 287 (272)
Compromisso com poder concedente (1.058) (1.590)
IRPJ e CSLL pagos (67.441) (1.604)

2025 2024
Caixa líquido gerado pelas atividades 
operacionais 95.396 84.534

Fluxo de caixa das atividades de investimento
Aquisição de imobilizados e intangíveis (926) (8.281)
Caixa líquido aplicado nas atividades  
de investimento (926) (8.281)

Fluxo de caixa das atividades de financiamento
Amortização de empréstimos e 
financiamentos (3.735) (5.279)

Caixa líquido consumido nas 
 atividades de financiamento (3.735) (5.279)

Das atividades de financiamentos com 
acionistas

Conta corrente – concedidos ou pagos (5.600) (35.602)
Conta corrente – captados ou recebidos 1.000 42.747
Distribuição de dividendos (80.820) (91.008)
Caixa líquido consumido nas atividades de 
financiamento (85.420) (83.863)

Caixa líquido consumido nas atividades de 
financiamentos (89.155) (89.142)

(Redução)/aumento líquido de caixa e 
equivalentes de caixa 5.315 (12.889)

Caixa e equivalentes de caixa no início 
do exercício 43.839 56.728

Caixa e equivalentes de caixa no final 
do exercício 49.155 43.839

(Redução)/aumento líquido de caixa e 
equivalentes de caixa 5.315 (12.889)

BALANÇOS PATRIMONIAIS
Ativo 2025 2024
Circulante 66.179 66.606
Caixa e equivalentes de caixa 49.155 43.839
Contas a receber de clientes 14.723 20.559
Tributos a recuperar 2.158 1.852
Outros créditos 100 251
Despesas antecipadas 43 105
Não circulante 158.623 87.208
Partes relacionadas 42.597 37.997
Depósitos judiciais 83.745 49.211
Tributos a recuperar 32.282 –
Imobilizado 2.538 2.931
Intangível 37.210 38.565

39.748 41.496
Total do ativo não circulante 198.371 128.704
Total do ativo 264.552 195.310
Passivo e patrimônio líquido 2025 2024
Circulante 81.161 24.576
Empréstimos e financiamentos – 3.451
Fornecedores 2.401 1.885
Obrigações trabalhistas 1.128 904
Obrigações tributárias 1.292 2.460
Dividendos a pagar 23.441 8.717
Outras contas a pagar 45.437 150
Compromisso com poder concedente 7.461 7.009
Não circulante 176.610 110.806
Provisão para demandas judiciais e 
administrativas 161.900 96.184

Compromisso com poder concedente 14.710 14.622
Patrimônio líquido 6.780 59.928
Capital social 4.520 4.520
Reserva legal e de lucros 2.260 55.408
Total do passivo e patrimônio líquido 264.552 195.310

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
1. Contexto operacional: A Concais S.A. (“Concais” ou 
“Companhia”) foi constituída em 04 de agosto de 1997, 
mediante contrato de arrendamento para exploração de 
instalação portuária, com utilização de área correspondente 
a 43.227,03 metros quadrados da Autoridade Portuária de 
Santos – APS (antiga CODESP), situada em Outeirinhos na 
margem direita do Porto de Santos, e objeto do contrato de 
arrendamento PRES/022.98 e seus aditivos celebrados entre a 
APS e a Companhia. Tem sua Sede e Foro na Cidade de São Paulo, 
no Estado de São Paulo, na Rua Gomes de Carvalho, nº 1306, 8º 
andar, sala 83, Vila Olímpia, CEP 04547-005 e filial na Cidade de 

RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
Aos Acionistas e Administradores da Concais S.A., Santos – SP. Opinião sobre as 
demonstrações contábeis: Examinamos as demonstrações contábeis da Concais S.A. 
(“Companhia”), que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2025 
e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações 
do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem como 
as correspondentes notas explicativas, incluindo as políticas contábeis materiais e 
outras informações elucidativas. Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima 
referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição 
patrimonial e financeira da Concais S.A. em 31 de dezembro de 2025, o desempenho 
de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, de 
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. Base para opinião sobre as 
demonstrações contábeis: Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas 
brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade 
com tais normas, estão descritas na seção a seguir intitulada “Responsabilidades do 
auditor pela auditoria das demonstrações contábeis”. Somos independentes em relação 
à Companhia, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética 
Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de 
Contabilidade (CFC), e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo 
com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e 
apropriada para fundamentar nossa opinião. Ênfase: Programa Emergencial de 
Retomada do Setor de Eventos (PERSE) : Conforme Notas Explicativas nos 06, 17, 19 
e 24 a Companhia aderiu ao benefício fiscal proporcionado pelo Programa Emergencial 
de Retomada do Setor de Eventos (PERSE), no entanto, foi impactada pelas mudanças 
legislativas que normatizam o referido programa. A Companhia em conjunto com seus 
assessores jurídicos impetrou mandado de segurança em caráter preventivo, com 
pedido de liminar para lhe assegurar a utilização do benefício e vem depositando em 
juízo os valores da apuração mensal da contribuições ao PIS, à COFINS, à CSLL e ao 
IRPJ relacionados ao benefício do PERSE. Cabe destacar que o tratamento contábil e 
tributário relacionado a este tema poderá ser impactado por eventuais revisões ou 

decisões judiciais sobre a regularidade da utilização do benefício fiscal. Nossa opinião 
não está ressalvada em função desse assunto. Responsabilidades da Administração e 
da governança pelas demonstrações contábeis: A Administração é responsável pela 
elaboração e adequada apresentação das demonstrações contábeis de acordo com as 
práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela determinou 
como necessários para permitir a elaboração de demonstrações contábeis livres de 
distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. Na elaboração 
das demonstrações contábeis, a Administração é responsável pela avaliação da capaci-
dade de a Companhia continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos 
relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elabo-
ração das demonstrações contábeis, a não ser que a Administração pretenda liquidar 
a Companhia e suas controladas ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma 
alternativa realista para evitar o encerramento das operações. Os responsáveis pela 
governança da Companhia e suas controladas são aqueles com responsabilidade pela 
supervisão do processo de elaboração das demonstrações contábeis. Responsabili-
dades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis: Nossos objetivos são 
obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis, tomadas em conjunto, 
estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, 
e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto 
nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com 
as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais 
distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou 
erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam 
influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários 
tomadas com base nas referidas demonstrações contábeis. Como parte da auditoria 
realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos 
julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além 
disso:  Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações 
contábeis, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executa-

mos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência 
de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não 
detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente 
de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, 
falsificação, omissão ou representações falsas intencionais;  Obtemos entendimento 
dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos 
de auditoria apropriados às circunstâncias, mas não com o objetivo de expressarmos 
opinião sobre a eficácia dos controles internos da Companhia e suas controladas;  Ava-
liamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas 
contábeis e respectivas divulgações feitas pela Administração;  Concluímos sobre a 
adequação do uso, pela Administração, da base contábil de continuidade operacional e, 
com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a 
eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade 
de continuidade operacional da Companhia e suas controladas. Se concluirmos que 
existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria 
para as respectivas divulgações nas demonstrações contábeis ou incluir modificação 
em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão 
fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. 
Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Companhia e suas controladas a 
não mais se manter em continuidade operacional;  Avaliamos a apresentação geral, 
a estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis, inclusive as divulgações e se as 
demonstrações contábeis representam as correspondentes transações e os eventos de 
maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada; Comunicamo-nos com 
os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance plane-
jado, da época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive as 
eventuais deficiências significativas nos controles internos que identificamos durante 
nossos trabalhos. São Paulo, 16 de abril de 2026. BDO RCS Auditores Independentes 
SS Ltda. CRC 2 SP 013846/O-1 André Silva Moura Contador - CRC 1 SP 300564/O-7

DIRETORIA EXECUTIVA
Luis Antonio Floriano – Diretor Presidente e Administrativo Luis Gustavo Batista – Diretor Financeiro

DEPARTAMENTO DE CONTROLADORIA
Jose Manuel dos Santos de Freitas Contador Responsável Técnico – CRC 1SP 220.700/O-5

As demonstrações financeiras estão apresentadas de forma resumida. 
As demonstrações financeiras completas, estão disponíveis na sede da Companhia e no endereço eletrônico do presente jornal: https://datamercantil.com.br/publicidade_legal/

Santos, Estado de São Paulo, na Avenida Cândido Gaffreé, s/nº 
25 interno, Porto de Santos, Terminal de Passageiros, na Cidade 
de Santos, Estado de São Paulo. O prazo inicial de arrendamento 
era de 20 anos e renovável, uma única vez, por igual período de 
tempo, conferindo o direito de operar o Terminal, contados a 
partir da data de assinatura do contrato de arrendamento, com 
vigência até maio de 2018. Em 1º de setembro de 2017, foi 
emitida a Resolução nº 5636/2017 pela Agência Nacional de 
Transportes Aquaviários (ANTAQ), através da qual foi aprovado 
o Estudo de Viabilidade Técnica, Econômica e Ambiental (EVTEA); 
reconhecida a possibilidade de prorrogação antecipada do 
contrato de arrendamento pelo prazo de 20 anos; e avaliação 
pelo Ministério dos Transportes, Portos e Aviação Civil – MTPA 
das características do projeto e sua correspondente aprovação, 
cuja vigência será até maio de 2038. Em 16 de julho de 2018, 
a Companhia assinou o sétimo termo aditivo ao Contrato de 
Arrendamento nº PRES/022.98, passando a nova vigência do 
contrato de arrendamento a se encerrar-se em 10 de maio de 
2038. Em 02 de setembro de 2021, a Companhia assinou o oitavo 
termo aditivo ao Contrato de Arrendamento no PRES/022.98, 
alterando o índice de correção contratual de IGP-M para IPCA. 
2. Base de elaboração e apresentação das demonstrações 
contábeis: 2.1. Declaração de conformidade e aprovação 
das demonstrações contábeis: As demonstrações contábeis 

da Companhia para os exercícios findos em 31 de dezembro de 
2025, foram elaboradas e estão sendo apresentadas de acordo 
com as práticas contábeis adotadas no Brasil, que compreendem 
os pronunciamentos contábeis emitidos pelo Comitê de 
Pronunciamentos Contábeis (CPC), aprovadas pelo Conselho 

Federal de Contabilidade (CFC). As demonstrações contábeis 
foram aprovadas pela Diretoria da Sociedade em 16 de abril 
de 2026, considerando os eventos subsequentes ocorridos até 
esta data que tiveram efeito sobre as divulgações das referidas 
demonstrações. 

Global Web Outsourcing do Brasil S.A.
CNPJ/MF n° 12.130.013/0001-64 - NIRE n°. 353.0056305-1

Ata de Assembleia Geral Extraordinária realizada em 1º/04/2026
Data, Hora e Local: Ao 1º/04/2026, às 9hs, na sede da Companhia. Convocação e Presença: Dispensada convocação. 
Presente a totalidade dos acionistas da Companhia. Mesa: Presidente, Bruna Boner Léo Silva, e Secretária, Karina Boner 
Léo Silva. Deliberações aprovadas: (i) Autorizar a lavratura da ata a que se refere esta Assembleia Geral Extraordinária na 
forma de sumário, nos termos do art. 130, § 1°, da Lei n°. 6.404/76; (ii) Reeleger para o cargo de Diretora Presidente da 
Companhia a Sra. Karina Boner Léo Silva, brasileira, nutricionista, a qual havia sido eleita na Ata de AGE em 15/04/2024, 
que se encontra arquivada na JUCESP nº 222.598/24-4, por despacho de 14/06/2024 e que permanece na administração 
da Companhia sem dissolução de continuidade sendo o respectivo termo de posse, Anexo I, lavrado no livro próprio na 
presente data, com mandato de 02 anos. A referida Diretora, presente a esta Reunião, declara sob a pena da Lei, não estar 
incurso em nenhum dos crimes previstos em Lei especial, que o impeça de exercer atividades mercantis. Nada mais. Santana 
de Parnaíba – SP, 1º/04/2026. JUCESP nº 177.186/26-4 em 16/04/2026. Marina Centurion Dardani - Secretária Geral. 

Aedifica Oeste SPE S.A.
CNPJ nº 58.716.461/0001-45 - NIRE nº 35.300.655.133

Extrato da Ata De Assembleia Geral Ordinária realizada em 23 de Março de 2026
1. Data, Hora e Local: 23 de março de 2026, às 10:00 horas, na sede social da Aedifica Oeste SPE S.A., na Avenida 
Brigadeiro Faria Lima, nº 1931, 1º andar, Jardim Paulistano, na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, Brasil, 
CEP 01452-910 (“Companhia”). 2. Convocação e Presença: Dispensada a convocação, nos termos do artigo 124, 
§4º, da Lei nº 6.404/76, em razão da presença da acionista representando a totalidade do capital social. 3. 
Mesa: Presidente: Elísio Alcântara Neto; Secretária: Maria Cecilia Gonçalves de Vasconcelos. 4. Ordem do Dia: (i) 
apreciação das contas da administração e das demonstrações financeiras relativas ao exercício social encerrado em 
31 de dezembro de 2025; (ii) destinação do resultado do referido exercício; e (iii) autorização à administração para 
a prática de atos necessários à execução das deliberações. 5. Deliberações: A acionista deliberou, sem ressalvas: 
(i) aprovar as contas da administração, o Relatório da Administração e as Demonstrações Financeiras relativas ao 
exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2025, as quais foram devidamente publicadas no Jornal Mercantil, 
na página 11 e em sua versão digital na página 06, nos dias 14, 15 e 16 de março de 2026; (ii) aprovar a destinação 
do lucro líquido apurado no exercício, no valor de R$ 24.415.969,00, da seguinte forma: (a) R$ 1.220.798,00 para 
reserva legal; (b) R$ 11.597.585,00 para distribuição à acionista; e (c) R$ 11.597.586,00 para reserva de lucros; e 
(iii) autorizar a administração a praticar todos os atos necessários à implementação das deliberações aprovadas. 
6. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, a ata foi lavrada, lida, aprovada e assinada. São Paulo, 23 de março 
de 2026. Mesa: Elísio Alcântara Neto - Presidente; Maria Cecilia Gonçalves de Vasconcelos - Secretária. Jucesp 
nº 168.012/26-1 em 30/03/2026. Marina Centurion Dardani – Secretária Geral.

Aedifica Oeste SPE S.A. 
CNPJ nº 58.716.461/0001-45 - NIRE nº 35.300.655.133

“Segue o Relatório da Administração Complementando o Balanço 

publicado no Jornal Data Mercantil nas Data 14, 15 e 16 de Março de 2026”

Relatório da Administração Exercício findo em 31 de dezembro de 2025
Prezados acionistas, Este relatório é fornecido em conexão com a divulgação das demonstrações financeiras 
auditadas da Aedifica Oeste SP SPE S.A. (“Companhia” ou “Aedifica”), para o período de 09 de janeiro de 2025 
(data de constituição) a 31 de dezembro de 2025 (“Demonstrações Financeiras”), apresentadas adequadamente, 
em todos os aspectos relevantes, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. 1. Contexto operacional 
A Companhia foi constituída em janeiro de 2025, na forma de sociedade de propósito específico, tendo como objeto 
a execução de contrato de Parceria Público-Privada (PPP) para construção, manutenção, conservação, gestão e 
operação dos serviços não pedagógicos de 17 unidades escolares no Estado de São Paulo, com prazo de concessão 
de 25 anos.  Durante o exercício, foram iniciadas as mobilizações e obras das unidades previstas nas fases do 
contrato. 2. Desempenho operacional e financeiro No período de 2025, a Companhia registrou receita líquida de 
R$ 134,3 milhões e lucro líquido de R$ 24,4 milhões.  Em 31 de dezembro de 2025, a Companhia apresentou: - Ativo 
total de R$ 188,2 milhões; - Patrimônio líquido de R$ 38,2 milhões.  O desempenho reflete o avanço das obras e o 
reconhecimento das receitas de construção e do ativo financeiro vinculados ao contrato de PPP. 3. Investimentos 
e financiamento No exercício, a Companhia estruturou o empréstimo ponte do projeto por meio da 1ª emissão 
de debêntures, essencial para suportar o cronograma de investimentos, em conjunto com a integralização de 
capital por parte da controladora. 4. Governança e auditoria As demonstrações contábeis foram elaboradas 
sob a responsabilidade da Administração, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, e auditadas 
por auditores independentes, que emitiram opinião sem ressalvas. 5. Perspectivas A Administração espera a 
continuidade do avanço na execução do contrato de PPP, com previsão de início da operação das primeiras 8 (oito) 
unidades no segundo semestre de 2026. 6. Considerações finais A Administração agradece aos acionistas, parceiros 
e colaboradores pelo apoio e confiança ao longo do período. São Paulo, 13 de março de 2026. A Administração.

	| Dólar cai 
0,32%, a  
R$ 4,98, 
com alta  
do  
petróleo  
após  
impasse  
em nego- 
ciações  
de paz

O dólar abriu a 
semana em 
queda e fechou 

a segunda-feira, 27, abaixo 
do nível psicológico de R$ 
5,00 pela segunda sessão 
consecutiva. A nova rodada 
de alta dos preços do petró-
leo, na esteira do impasse 
nas negociações de paz no 
Oriente Médio, impulsionou 
a moeda brasileira, apesar 
do apetite ao risco reduzido 
no exterior e do tropeço do 
Ibovespa.

Analistas destacam que o 
provável desenlace da Super 
Quarta, 29, será favorável 
ao real, com manutenção 
de amplo diferencial entre 
juros internos e externos. 
O Federal Reserve (Fed, o 
banco central norte-ame-
ricano), na última reunião 
de Jerome Powell como 
presidente, tende a manter 
os juros inalterados e aler-
tar para a inflação ainda 
elevada. Já o Comitê de Polí-
tica Monetária (Copom) do 
Banco Central deve reduzir 
a taxa Selic novamente em 
0,25 ponto porcentual, para 
14,50% ao ano.

Em baixa desde a aber-
tura dos negócios, o dólar 
encerrou a sessão desta 
segunda-feira em queda de 
0,32%, a R$ 4,9821, após 
mínima de R$ 4,9642.

A moeda norte-ameri-
cana recua 3,79% em abril, 
depois de alta moderada 
em março (0,87%). No ano, 
o dólar acumula baixa de 
9,23% em relação ao real, 
que exibe o melhor desem-
penho entre as divisas mais 
líquidas.                       IstoÉDinheiro
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PUBLICIDADE LEGAL

Imigrantes Montemor Empreendimento Imobiliário S/A
CNPJ/MF nº 44.441.950/0001-27

Cláudio Kluger
Diretor CPF 294.840.928-45

Alvin Gilmar Francischetti
CRC-SP 124.215/O-6

Relatório de Administração
Senhores Acionistas: Em atendimento às disposições legais e estatutárias, submetemos à apreciação dos Senhores Acionistas as Demonstrações Financeiras, referente ao exercício findo em 31 de dezembro de 
2025 e 2024, que foram discutidas e revisadas pela Administração. Estas demonstrações financeiras foram elaboradas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e refletem a posição patrimonial e os 
resultados apurados. São Paulo, 16 de abril de 2026. A Administração

Balanços Patrimoniais em 31 de dezembro de 2025 e de 2024 (Em milhares de Reais)
Ativo 2025 2024
Ativo circulante
Caixa e equivalentes de caixa 142 20
Contas a receber 7.398 –
Adiantamento a fornecedores 158 –
Estoque – Imoveis em construção 138.036 88.203
Impostos a recuperar 78 69
Partes relacionadas – Mutuo 2.113 2.433
Despesas antecipadas 23 28
Total do ativo circulante 147.948 90.753

Ativo não circulante
Despesas antecipadas – 22
Imobilizado 12 16
Total do ativo não circulante 12 38
Total do ativo 147.960 90.791

Passivo e patrimônio líquido 2025 2024
Passivo circulante
Fornecedores 4.816 4.724
Obrigações tributárias 60 182
Partes relacionadas – Mutuo 1.078 –
Dividendos a pagar 358 858
Total do passivo circulante 6.312 5.764
Passivo não circulante
Sociedade em conta de participação – SCP 141.780 85.034
Total do passivo circulante 141.780 85.034
Patrimônio líquido
Capital social 10 10
Reserva Legal 483 2
Prejuizos acumulados (625) (19)
Total do patrimônio líquido (132) (7)
Total do passivo e patrimônio líquido 147.960 90.791

Demonstrações do Resultado – Exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e de 2024 (Em milhares de Reais)
2025 2024

Despesas operacionais
Despesas gerais e administrativas (591) (14)
Despesas Tributárias (1) (421)
Despesas comerciais (10) –

(602) (435)
Resultado operacional (602) (435)

2025 2024
Receitas financeiras 2 1.277
Despesas financeiras (24) (7)
Resultado financeiro (22) 1.271
(=) Resultado antes das provisões tributárias (624) 836
Imposto de Renda e Contribuição Social (1) –
Resultado líquido do exercício (625) 836

Demonstrações do Resultado Abrangente
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e de 2024

(Em milhares de Reais)
2025 2024

Resultado líquido do exercício (625) 836
Outros resultados abrangentes – –
Resultado abrangente do período (625) 836

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido – Exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e de 2024 (Em milhares de Reais)
Capital 
social

Lucros e prejuízos 
acumulados

Provisão de 
dividendos

Reserva 
Legal

Total do
patrimônio líquido

Saldos em 31 de dezembro de 2023 10 (5) – – 5
Lucro líquido do exercício – 836 – – 836
Saldos em 31 de dezembro de 2024 10 (19) (19) 2 (7)
Prejuizo líquido do exercício – (625) 500 – (125)
Saldos em 31 de dezembro de 2025 10 (644) 481 2 (132)

Demonstrações dos Fluxos de Caixa – Método indireto
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e de 2024

(Em milhares de Reais)
Atividades operacionais 2025 2024
Prejuizo Líquido Antes do Imposto de 
renda e da Contribuição Social (624) 836

Ajustes para conciliar o resultado às disponibilidades 
geradas pelas atividades operacionais:

Amortização e depreciação 4 4
Aumento/(redução) no ativo:
Contas a receber (7.398) –
Impostos a Recuperar (9) (69)
Estoque – Imoveis em construção (49.833) (81.360)
Adiantamento a fornecedores (158) –
Despesas antecipadas 27 28
Aumento/(redução) no passivo:
Fornecedores 92 4.675
Obrigações tributárias (122) 95
Fluxo de caixa líquido aplicado nas ativida-
des operacionais (58.021) (75.791)

Imposto de renda e contribuição social pagos (1) –
Caixa líquido aplicado nas atividades 
operacionais (58.022) (75.791)

Fluxo de caixa das atividades de financiamento
Sociedade em conta de participação – SCP 56.746 66.890
Partes relacionadas – Mutuo 1.398 (2.419)
Imobilizado – (20)
Fluxo de caixa proveniente nas atividades 
de financiamento 58.144 64.451

Aumento (Redução) de caixa e 
equivalentes de caixa 122 (11.340)

Caixa e equivalentes de caixa
No início do exercício 20 11.360
No final do exercício 142 20
Aumento (Redução) de caixa e 
equivalentes de caixa 122 (11.340)

Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras (Em milhares de Reais)
1. Contexto Operacional – A companhia é uma sociedade de capital 
fechado, com sede na Avenida Brigadeiro Faria Lima, nº 1336, Conj. 41 e 
42, na cidade de São Paulo, SP e tem por objetivo e propósito específico 
a construção de um empreendimento imobiliário, contendo 19 galpões, 
com área total construída de 61.830,62 m2s, localizado em São Bernardo 

do Campo-SP, destinado a locações comerciais, industriais e logística.
2. Base de preparação – As demonstrações financeiras foram prepa-
radas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, seguindo 
as normas e definições do Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC) 
e autorizada pela Administração em 16 de abril de 2026.

Itapevi 3 Galpões S.A.
CNPJ/MF nº 10.215.999/0001-40

Claudio Kluger – Diretor Ana Paula Salvador de Aguiar da Costa – CRC 1SP 228.935/O-8

Relatório de Administração
Senhores Acionistas: Em atendimento às disposições legais e estatutárias, submetemos à apreciação dos Senhores Acionistas as Demonstrações Financeiras, referente ao exercício findo em 31 de dezembro de 
2025 e 2024, que foram discutidas e revisadas pela Administração. Estas demonstrações financeiras foram elaboradas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e refletem a posição patrimonial e os 
resultados apurados. São Paulo, 16 de abril de 2026. A Administração

Balanços Patrimoniais – Em 31 de dezembro de 2025 e de 2024 (Valores expressos em Reais)
Ativo 2025 2024
Ativo circulante
Caixa e equivalentes de caixa 272.073 213.948
Contas a receber 2.331.338 –
Partes relacionadas – 1.116.379
Tributos a recuperar 11.170 –
Despesas antecipadas 57.259 –
Total do ativo circulante 2.671.840 1.330.327

Depósitos judiciais 810.419 –
Propriedade para investimento 85.992.823 88.786.857
Total do ativo não circulante 86.803.242 88.786.857

Total do ativo 89.475.082 90.117.183

Passivo e patrimônio líquido 2025 2024
Passivo circulante
Fornecedores 29.009 238.051
Obrigações trabalhistas e tributárias 615.537 898.018
Adiantamento de clientes – 934.519
Contas a pagar 1.303.232
Total do passivo circulante 1.947.778 2.070.587
Partes relacionadas 688.600 –
Total do passivo não circulante 688.600 –
Patrimônio líquido
Capital social 85.137.373 87.903.614
Reserva legal 677.211 142.982
Reserva de lucros 1.024.120 –
Total do patrimônio líquido 86.838.704 88.046.596
Total do passivo e patrimônio líquido 89.475.082 90.117.183

Demonstrações do Resultado – Exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e de 2024 (Valores expressos em Reais)
2025 2024

Receita com locação de imóveis 13.476.674 4.415.701
(-) Tributos incidentes (122.818) (161.173)
Receita líquida 13.353.856 4.254.527
Despesas operacionais
Despesas administrativas e gerais (3.966.507) (3.471.711)
Despesas tributárias (247.267) (451.308)
Outras receitas e despesas 2.893.760 2.526.981

(1.320.014) (1.396.037)
Resultado operacional 12.033.842 2.858.490

2025 2024
Despesas financeiras (142.041) (301)
Receitas financeiras 19.191 1.454
Resultado financeiro (122.850) 1.153
(=) Resultado antes do imposto de 
renda e da contribuição social 11.910.992 2.859.643

Imposto de Renda e Contribuição Social 
diferido (1.226.420) –

Lucro líquido do exercício 10.684.572 2.859.643

Demonstrações do Resultado Abrangente – Exercícios findos em 
31 de dezembro de 2025 e de 2024 (Valores expressos em Reais)

2025 2024
Lucro líquido do exercício 10.684.572 2.859.643
Outros resultados abrangentes – –
Resultado abrangente do período 10.684.572 2.859.643

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido – Exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e de 2024 (Valores expressos em Reais)
Capital social Reserva legal Reserva de lucros Total do patrimônio líquido

Saldos em 31 de dezembro de 2023 16.485.170 – 350.944 16.836.114
Aumento de capital 71.418.444 – – 71.418.444
Lucro líquido do exercício – – 2.859.643 2.859.643
Constituição de reserva legal – 142.982 (142.982) –
Distribuição de lucros – – (3.067.605) (3.067.605)
Saldos em 31 de dezembro de 2024 87.903.614 142.982 – 88.046.596
Redução de capital (2.766.241) – – (2.766.241)
Lucro líquido do exercício – – 10.684.572 10.684.572
Constituição de reserva legal – 534.229 (534.229) –
Distribuição de lucros – – (9.126.223) (9.126.223)
Saldos em 31 de dezembro de 2025 85.137.373 677.211 1.024.120 86.838.704

Demonstrações dos Fluxos de Caixa – Exercícios findos em 
31 de dezembro de 2025 e de 2024 (Valores expressos em Reais)

Atividades operacionais 2025 2024
Resultado antes do imposto de renda e 
da contribuição social 11.910.992 2.859.643

Aumento/(redução) no ativo:
Contas a receber (2.331.338) –
Tributos a recuperar (11.170) 156
Despesas antecipadas (57.259) –
Depósitos judiciais (810.419)
Aumento/(redução) no passivo:
Fornecedores (209.042) 238.051
Obrigações trabalhistas e tributárias (282.481) 356.241
Adiantamento de clientes (934.519) 934.519
Contas a pagar 1.303.232 –
Fluxo de caixa gerado nas atividades 
operacionais 8.577.997 4.388.610

Imposto de renda e contribuição social (1.226.420) –
Fluxo de caixa líquido gerado nas 
atividades operacionais 7.351.577 4.388.610

Fluxo de caixa das atividades de investimento
Propriedade para investimento 27.793 (71.418.445)
Distribuição de lucros (9.126.223) (3.067.605)
Aumento de capital – 71.418.444
Fluxo de caixa gerado (aplicado) nas 
atividades de investimento (9.098.430) (3.067.606)

Fluxo de caixa das atividades de financiamento
Partes relacionadas 1.804.979 (1.116.379)
Fluxo de caixa proveniente (aplicado) 
das atividades de financiamento 1.804.979 (1.116.379)

Redução de caixa e equivalentes de caixa 58.125 204.626
Caixa e equivalentes de caixa
No início do exercício 213.948 9.322
No final do exercício 272.073 213.948
Redução de caixa e equivalentes de caixa 58.125 204.626

Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras (Expressos em Reais)
1. Contexto Operacional – A companhia é uma sociedade de capital fechado, com sede na Avenida Briga-
deiro Faria Lima, nº 1336, Conj. 41 e 42, na cidade de São Paulo, SP, composto por 21 unidades autônomas 
“galpões” do condomínio denominado Centro Logístico Itapevi 2, tem por objetivo e propósito específico a 

locação e administração de bens próprios. 2. Base de preparação – As demonstrações financeiras foram 
preparadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, seguindo as normas e definições do 
Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC) e autorizada pela Administração em 16 de abril de 2026.

Althaia S.A. Indústria Farmacêutica
CNPJ/ME nº 48.344.725/0007-19 – NIRE 35.300.525.892

Ata da Assembleia Geral Ordinária realizada em 27 de abril de 2026
Data, Hora e Local: Em 27/04/2026, às 11h00, na sede social da Althaia S.A. Indústria Farmacêutica 
(“Companhia”). Convocação e Presença: Dispensada a convocação, tendo em vista da presença dos 
representantes da totalidade do capital social. Mesa: Sr. Jairo Aparecido Yamamoto, Presidente e Sra. Priscila 
Maiochi da Cruz, Secretária. Publicações e Divulgações: O Relatório da Anual da Administração, Balanço 
Patrimonial e demais Demonstrações Financeiras e Relatório dos Auditores Independentes, referente ao 
exercício encerrado em 31/12/2025, foram publicados no jornal “Data Mercantil”, em 10/03/2026. Ordem 
do Dia: (i) Apreciação, discussão e votação do Relatório da Anual da Administração, Balanço Patrimonial e 
demais Demonstrações Financeiras e Relatório dos Auditores Independentes, referente ao exercício social 
encerrado em 31/12/2025; e (ii) Fixação do montante anual global da remuneração dos administradores, 
para o exercício social a ser encerrado em 31/12/2025. Deliberações: (i) Foram aprovados, por unanimi-
dade, o Relatório da Anual da Administração, Balanço Patrimonial e demais Demonstrações Financeiras e o 
Relatório dos Auditores Independentes, referente ao exercício social encerrado em 31/12/2025, ratificando 
os atos praticados pelos Administradores. (ii) Aprovar a remuneração global dos membros do Conselho de 
Administração, da Diretoria e dos comitês de assessoramento para o exercício social a se encerrar em 
31/12/2026 de R$ 3.300.000,00. A remuneração individual de cada administrador será fixada pelo Conselho 
de Administração. Encerramento: Nada mais a tratar, a Assembleia foi suspensa para lavratura desta ata. 
Atibaia, 27/04/2026. Mesa: Jairo Aparecido Yamamoto – Presidente; Priscila Maiochi da Cruz – Secretária. 

CSD Central de Serviços de Registro e Depósito 
aos Mercados Financeiro e de Capitais S.A. 

CNPJ/ME nº 30.498.377/0001-83 – NIRE 35.300.519.973
Ata da Assembleia Geral Extraordinária realizada em 30 de março de 2026

Data, Hora e Local: Aos 30/03/2026, às 11h00, semipresencial, na sede social da Companhia, na Avenida 
Brigadeiro Faria Lima, nº 1779, 5º e 7º andares, Jardim Paulistano, São Paulo-SP e em endereço eletrônico 
indicado pela mesma. Convocação e Presença: Convocação no prazo do art. 124 da Lei nº 6.404/76, 
recebidos os boletins de voto de 100% do capital social. Mesa: Presidida por Daniel Correa de Miranda e 
secretariada por Gabriel Lorandos Germani. Deliberações: Os acionistas deliberaram, por unanimidade, 
aprovar a remuneração global anual da Diretoria Estatutária, no que se refere à sua parcela variável, no âmbito 
do Programa de Participação nos Resultados (PPR), referente ao exercício encerrado em 31/12/2025, de 
R$ 5.918.047,45, a ser distribuído entre os Diretores Estatutários da Companhia, conforme critérios e 
condições estabelecidos nos documentos societários e políticas internas aplicáveis. Encerramento: Nada 
mais a ser tratado. Mesa: Presidente: Daniel Correa de Miranda. Secretário: Gabriel Lorandos Germani. São 
Paulo, 30/03/2026. Daniel Correa de Miranda – Presidente; Gabriel Lorandos Germani – Secretário. 
JUCESP – Registro nº 177.527/26-2 em 22/04/2026. Marina Centurion Dardani – Secretária Geral.

	| Ibovespa 
inicia em 
baixa, 
aquém 
dos 
190 mil 
pontos, a 
semana 
de Copom 
e Fed

O Ibovespa se 
firmou abaixo 
da linha psico-

lógica dos 190 mil pontos 
do meio para o fim da tarde 
desta segunda-feira, 27, 
encerrando na mínima do 
dia, aos 189.578,79 pontos, 
em baixa de 0,61%, ainda 
no menor nível desde 7 de 
abril, então na casa de 188 
mil. Na máxima, buscou os 
191.339,93 pontos, saindo 
de abertura aos 190.745,13 
pontos. Moderado em 
relação à média do ano, o 
giro financeiro ficou em R$ 
20,6 bilhões nesta abertura 
de semana com decisões 
sobre juros no Brasil e nos 
Estados Unidos, na noite e 
tarde, respectivamente, da 
quarta-feira, 29.

Até lá, na ausência de ga-
tilhos relevantes, a tendên-
cia é de que os investidores 
em renda variável optem 
pela cautela, à espera de 
sinais sobre a orientação da 
política monetária. A desta 
segunda-feira foi a quarta 
perda diária consecutiva 
para o Ibovespa.

Head de produtos e 
alocação da HCI Advisors, 
Luise Coutinho observa que 
as tensões entre Estados 
Unidos e Irã continuam a 
pressionar o petróleo Brent, 
nesta segunda em alta de 
2,58%, acima do limiar de 
US$ 100 por barril, o que 
implica volatilidade acentu-
ada, também, para os rendi-
mentos dos títulos públicos 
brasileiros, com o Tesouro 
Direto tendo chegado a 
suspender as negociações 
dos títulos prefixados e 
indexados ao IPCA.

IstoÉDinheiro comercial@datamercantil.com.br
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	| Nubank anuncia investimentos de  
R$ 45 bilhões no Brasil em 2026; IA 
está entre as apostas

	| Na Agrishow, JCB diz 
que dobrará operação 
no Brasil até 2030

O Nubank anun-
ciou nesta se-
gunda-feira, 27, 

que vai realizar investimen-
tos de aproximadamente R$ 
45 bilhões no país, em 2026, 
dobrando assim o volume 
anunciado nos últimos dois 
anos, de acordo com comu-
nicado de imprensa.

A plataforma de serviços 
financeiros digitais preten-
de apostar  em projetos de 
modelo de crédito baseados 
em inteligência artificial, 
ampliação de times e da 
rede de escritórios pelo 
país, com mais de R$ 2,5 
bilhões destinados à in-
fraestrutura ao longo dos 
próximos cinco anos.

Esse valor abrange o 
“conjunto das atividades 
econômicas da companhia 
no país”, como reinves-
timento dos resultados 
gerados pela operação bra-
sileira, investimentos em 
infraestrutura tecnológica, 

além de despesas operacio-
nais e tributos recolhidos, 
segundo o comunicado.

O Nubank, que no mês 
passado passou a fazer 
parte da Federação Brasi-
leira de Bancos (Febraban) 
e quer uma licença bancária 
no Brasil, encerrou 2025 
com receita total de R$ 91 
bilhões, crescimento de 
45%, em uma comparação 
anual excluindo os efeitos 
do câmbio. O lucro líquido 
somou R$ 16,2 bilhões e 
retorno sobre o patrimônio 
líquido (ROE) de 33%, os 
dois em níveis recordes.

“Estamos chegando aos 
13 anos de operação no Bra-
sil como a maior instituição 
financeira privada em nú-
mero de clientes”, afirma a 
CEO do Nubank Brasil, Livia 
Chanes, no comunicado.

“Este investimento é 
a expressão concreta do 
nosso compromisso de ser 
o principal aliado financeiro 

dos brasileiros”, completa.
O comunicado ressalta 

que cerca de 37 milhões 
de pessoas entraram no 
sistema financeiro formal 
por meio do Nubank na 
América Latina, dos quais 
31,5 milhões no Brasil. A 
fintech também foi onde 
28,4 milhões de clientes 
tiveram seu primeiro cartão 
de crédito, sendo 18,4 mi-
lhões no Brasil.

O Brasil é o principal 
mercado do Nubank: são 
113 milhões de clientes, 
mais de 60% da população 
adulta. A operação no Brasil 
impulsionou os resultados 
da Nu Holdings. O grupo 
encerrou 2025 com receita 
total de R$ 91 bilhões, cres-
cimento de 45% em base 
neutra de câmbio, lucro 
líquido de R$ 16,2 bilhões 
e retorno sobre o patrimô-
nio líquido (ROE) de 33%, 
ambos máximos históricos.

IstoÉDinheiro

A JCB, empresa 
multinacional 
de equipa-

mentos para construção, 
anunciou nesta segunda-
-feira, 27, na Agrishow, em 
Ribeirão Preto (SP), plano 
de dobrar o tamanho de sua 
operação no País até 2030. 
Em coletiva de imprensa, 
a fabricante afirmou que 
a estratégia é amparada 
por um investimento de 
R$ 500 milhões anunciado 
em 2024, do qual R$ 360 
milhões são destinados à 
modernização da fábrica 
em Sorocaba (SP), que, 
segundo a JCB, abastece o 
mercado da América Latina.

O presidente da JCB Amé-
rica Latina, Adriano Merigli, 
afirmou que a estratégia 
considera lançamentos e 
ampliação da produção. 
“Nosso plano de dobrar de 
tamanho até 2030 está an-
corado em uma estratégia 
de lançamentos constantes 

e na expansão da nossa ca-
pacidade produtiva”, disse o 
executivo.

A empresa informou que 
no primeiro bimestre de 
2026, houve um crescimen-
to de 13,8% no total de suas 
linhas de produtos em com-
paração ao mesmo período 
de 2025. A linha de manipu-
ladores telescópicos Loadall 
teve aumento de 69,4% nas 
vendas no primeiro bimes-
tre deste ano, mercado 
em que a JCB detém 80% 
de participação no Brasil.

O setor de agronegócio 
representa entre 15% e 
20% dos negócios globais e 
nacionais da marca.

De acordo com o diretor 
comercial do agronegócio 
da JCB para a América Lati-
na, Rafael Cardoso, as ven-
das de escavadeiras para 
o setor agrícola cresceram 
200% no primeiro bimestre 
de 2026 em relação ao ano 
anterior.                         IstoÉDinheiro

Uma contribuição 
sobre a folha de pa-
gamento poderia 

substituir o vale-transporte 
e financiar uma política de 
tarifa zero no Brasil, mas o 
custo aumentaria para 95% 
das empresas, conforme um 
estudo inédito do Ipea.

Os pesquisadores 
estudaram os impactos 
da medida em 12 capitais 
brasileiras: Belém, Belo 
Horizonte, Campo Grande, 
Curitiba, Florianópolis, 
Fortaleza, Manaus, Porto 
Alegre, Recife, Rio de Janei-
ro, Salvador e São Paulo.

No fim do ano passado, 
o presidente da República, 
Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT), pediu ao Ministério 
da Fazenda a elaboração de 
estudos para implantar a 
tarifa zero no Brasil. O go-
verno ainda não encampou 
a medida, mas uma das pro-

postas em análise é substi-
tuir o atual vale-transporte 
por uma contribuição que 
custearia um subsídio.

O vale-transporte 
contemplava 1,09 milhão 
de trabalhadores formais 
nas 12 capitais em 2024, 
período do último dado dis-
ponível – o que representa 
aproximadamente 9,5% do 
total de trabalhadores for-
mais dessas cidades. O Ipea 
estima, contudo, que esse 
número está subestimado 
nas bases de dados oficiais.

Pelas regras atuais, o 
empregado arca com o 
custo de suas viagens de 
casa ao trabalho até o limite 
de 6% do seu salário básico. 
A empresa, por sua vez, é 
obrigada a pagar todo o 
valor que exceder esses 6%.

Trocar o vale-transporte 
por uma contribuição social 
das empresas exigiria uma 

mudança na Constituição e 
é de difícil implementação, 
segundo o Ipea, por envol-
ver a criação de um tributo 
novo e depender da adesão 
dos municípios e coordena-
ção federativa.

Na maioria das cidades 
analisadas, uma alíquota 
entre 0,5% e 1% sobre 
a folha de salários seria 
suficiente para dobrar o 
nível atual de subsídio aos 
sistemas de ônibus.

Esse o cenário que re-
presentaria o menor custo 
para as empresas. Para 
reduzir a tarifa pela metade, 
seriam necessárias alíquo-
tas entre 1,7% e 2,6%. Para 
implementar a tarifa zero, 
ou seja, totalmente gratuita, 
a contribuição teria de ficar 
entre 2,4% e 8,5%, podendo 
chegar a 13,7% em Belém, 
onde não há subsídio muni-
cipal.                                  IstoÉDinheiro

	| Tarifa zero: contribuição 
pode substituir vale-
transporte, mas custo 
sobe para 95% das 
empresas


